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RENATA FRONZII
ESTRÊU DO TEATRO nAGIONAL DE
REVISTA CRepÕrfagem nas páginas
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marte para o público —
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Que tal êate "bikini" de Morise Sobral, em pleno praia do Arpoodor?

f a Renata Franzi, a exemplo de outros empresários, tom observado os
*M 

;<£? ,, determinações sobro o nu artístico. :

.O imperiosos resguardo do decoro
público e do respeito à sociedade., a.

x l Divirto de Diversões Pública» bati-
deirante. desde novembro de 62, proibiu,!
terminantemente, as exibições do Nu de;
busto e o Mu total em. -movimento, sob
qualquer pretexto. Ressalvou,'todavia, que:
só serio permitidas tais apresentações,
quando no fundo da cena, com luz velada

xe- imagens absolutamente estáticas e em
-exposições ide curta duração. A deliberação

tomada pelo õrflâo de censores foi objete
de entendimentos e rt-hiões, nas quais
consideraram eles uunstouto tendência por
parte de empresas teatrais (nacionais) na
explorado comercial do nu artístico. Adu-
zlram que, tala assuntos aõ davam ser,to-
ierados quando Justificadas pelas cenas

que reproduzem, tendo em vista que a eles
compete zelarlp«te'"'moral o bóna costumes,
impedindo que as diversões públicas se,

: desvirtuem jija auas, J*ai*flnalWades, pois 
'

o elmplea>lfo de cías^ica^^
como impróprio para dezoito anos nSo lhe
tira, multas vezes, o característico de Im-
propriedade para qualquer platéia culte...

Apôs © clássico "publique-se s eumpM" !
se", os empresário» nacionais, cinglram-se
na apreseritaçáo de seus espetáculos den-
tro das observância» darigorosa Instruçio.
E assim, WaHw rHntorilenáteF»»^-^
aar Ladeira, Colei Joana D*Ans a outros
batalhadores do teatro-varledadas brasl-

! loiro foram Impedidos da Introduzir em
suas revistas o chamariz do nu.

Porém, por outro lado, a estréia em 8io

^jgUl^fAG. 2- 21-9-1954
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• Um flagrante obtido durante as exibições da caríssima companhia fran-
cesa, cujos preços para o espectador foi astronômico.

BRANDAS, AS DETERMINAÇÕES DA CENSURA
BANDEIRANTE PARA 0 "FOLHES BER6ERE DE
PARIS", QUE EXIRE, EM SAO PAULO, NUS EM
MOVIMENTO - ENQUANTO ISSO AS GOMPA-
NHIAS NACIONAIS OBEDECEM RIGOROSAMENTE
AS DETERMINAÇÕES DA DIVISÃO DE DIVERSÕES

PÚBLICAS PAULISTA
•

Reportagem de F. G. TALARICO
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Uma cena do revista de Fronxi-Ladeira, apresen-
tada sob os rigores da censura.

suradas e o chamado resguardo do decoro público ã socle-

dade foi olvidado. Enquanto Isso, no Teatro de Alumínio,

onde Fronzi-Ladeira se apresentava, o espetáculo era exi-

bido sob a rigorosa fiscalização de um censor.

Olhando as fotos que ilustram esta reportagem, o leitor,

a esta altura, estará comparando os preços e o material hu-

mano estraneglro e nacional.

(Esta reportagem conclui na página seguinte)

Paulo das "Folies Bergère de Paris" tornou os censofes pau-

listas brandos, pois a uniformidade das medidas baixadas

em torno da exploração do nu artístico não atingiu a com-

panhia francesa em excursão. Não teve suas exibições cen-
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Xenia Monty, a principal atração ^-iA-ais c estrangeiras,
da revista de Paris, que ora se exibe ;Bilhteria8, problemas das companhias de rev.stas, nacionais e estrange.

nesta cidade.

Nas mãos de Raul Soares, da Casa
dos Artistas, a revista que era ven-
dida pelas francesas, na platéia, ao

preço de 50 cruxeiros. Queixa-se
êle ao repórter não ter obtido ate
agora oportunidade para conseguir
ali a mesma boa vontade das em-

presas nacionais que auxiliam os
artistas desamparados.
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Gloria May, tendo à sua esquerda René Maro e o direita Dulce . Rose Ue é <>^ 
^*° 

"£$ I
Mar, durante suas exibições foram, rigorosamente, fiscaliza- m.ravel conjuntoUma das destacadas "vedetes" re-

toca as unhas antes de entrar em
cena.

AliíiLãibü.jyiig, -&BcJimi£uBAG.. 4 — 21-9-1954
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CINEMA BRASILEIRO

AI VEM A
CRUVIANA!

DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ

E~ 

uma velha história esta que hoje vos conto, e que
corre lá para as bandas da Serra de Baturité. Fi-
cou na família como sendo verdade, e foi narrada

pelo tetravô de minha filha.
Constitui, esta simples narrativa, a aventura de uma

palavra. Lembrei-me de contá-la, pois que nós escritores
e jornalistas, políticos e oradores, lidamos com as pala-
vras e delas fazemos às vezes esplêndidos instrumentos
de susto, de terror, armas perigosas que explodem em
mãos alheias, quando nunca tivemos Intenção de cau-
sar danos.

Mas, deixai-me contar a história que corre pelo
Ceará:

Já ia bem adiantada a tarde, já era noitinha, quando
um viajante, vindo de muito longe, um pobre caboclo
montado no seu paciente cavalo pampa, apeou-se à porta
de uma casinha, à frente do alpendre. Correram assa-
nhados cachorros e crianças; um papagaio assustou-se no
poleiro, com a voz do homem estrondando no interior:

— "O de casa!"
Pouca distância há da estrada do sertão ao interior

de uma casa. Nas cidades, os vizinhos se trancam e se
desconhecem, mas a estrada é um prolongamento da in-
timidade de cada sertanejo; e enquanto aqui bateis pai-
mas e tocais muitas vezes inutilmente a campainha dian-
te da casa guardada por gente desconfiada, lá, ao menor
pigarrear, ao simples ruído que flzerdes parando à porta,
acorrerão primeiro os cachorros e as crianças, celebran-
do o acontecimento, e, logo depois, os donos da casa.

Por isso, o meu caboclo não teve que esperar, e à
pergunta do morador pediu pouso para aquela noite. Es-
tava cansado, e o animal agüentara longas horas de sol.
O velho, dono da casa, era magro, seco, lépido como um
cachorro caçador. Vivia farejando novidades, que dis-
tribuia depois nas rodas do povoado, orgulhoso das suas
revelações. Q viajante falou no bom tempo de relâmpago
cortando longe, repetidos como riscar de fósforos que
não pegam, e que vira lá atrás. Contou histórias, esfor-
çando-se por satisfazer à curiosidade do velho, polida-
mente, mas sem vontade, porque o cansaço era muito,
e os caboclos geralmente não gastam palavras à-tôa. De-
pois, timidamente, com a boa educação e o maneirismo
peculiar dos caboclos, pediu qualquer coisa para dar a
seu pampa uma espigulnha de milho... O velho mandou
que soltasse o animal atrás da casa, para pastar um pou-
co, e convidou depois o viajante para tomar um bom
prato'de macunzá que sobrara da ceia. As mulheres e
crianças retiraram-se lá para os fundos da casa, e o hos-
pedeiro assistiu o viajante comer, mas sempre tagare-
lando e perguntando. Depois de algum tempo, o hóspede
pediu licença./ Ia pear o animal para que não fosse para
longe. O Pampa parecia satisfeito, comendo o mato tenro
e úmido da vizinhança da serra, e estremecia e -relin-
chava desafogado dos arreios, mansamente. Não sei se
conhecera o costume de se pear os animais, e que con-

siste em passar uma corda na exata distância de uma
pata a outra. Antes de pear, o caboclo fêz festa, alisou
a crina do seu Pampa. Deus sabe o quanto o queria, an-
dando os dois por este mundo de Cristo, sem ninguém
mais, e entendendo a êle o animal no seu silêncio e na sua
doçura, melhor que os homens o entendiam. O caboclo es-
tava satisfeito com o pouso, e reconfortado com o gostoso
prato de macunzá. Apanhou a sua rede para armar no ai-
pendre da casa, como sempre costumava fazer. Mal ha-
via acabado de pendurar a tipóia, quando a porta se
abriu, e o dono da casa surgiu, já de lamparina na mão.

E foi estranhando, com cara muito misteriosa, aquele
seu gesto natural de armar a rede ali. Aconselhou-o que
entrasse, pois a "cruviana vem aí e é perigosa..'. Deus
me livre! Que coragem do homem, ficar deitado lá fora,
e não ter medo da cruviana..."

O cabloclo desarmou a rede, e acompanhou o dono
da casa. Armou-a na sala, e, já no escuro, ficou pensando,
pensando. Que monstro, que diabo de animal seria essa
cruviana? Pelo jeito do homem o bicho devia ser perl-
goso, ser feroz. E êle que estava tão contente, tão satis-
feito com a escolha do pouso. Teve tentação de pergun-
tar o que significava aquilo, que espécie de fera era essa
cruviana mas o caboclo disfarça sempre a ignorância, e
êle jamais passaria por tolo diante daquele homem fa-
lador, que era o seu hospedeiro. Sempre pensando na
cruviana, pegou no sono. Mais tarde, bem mais tarde,
acordou com um frio intenso que o cobria com um len-
çol gelado e úmido. Ao mesmo tempo, ouviu bulha no
alpendre, um arrastar de corpo, um resfolegar esquisito.
Arrepiou-se todo: — "Minha Nossa Senhora, era a cru-
viana, devia ser a cruviana!"

Apalpou, com mão trêmula, no canto, a sua lasa-
rina. Batia o queixo de medo e de frio. Descerrou, bem
devagar, a porta e viu, na escuridão, um vulto — pare-
cia uma fera! — mexendo- e respirando alto. Fêz ponta-
ria e disparou, procurando ter firmeza e coragem, im-
provisando heroismo. O vulto baqueou, com o estrondo.
Imediatamente, correu o dono da casa de camisolão e
lamparina a ver o que era. Quando o velho chegou com

.a claridade, o caboclo viu o seu Pampa morrendo com
uma brecha no lombo, com os olhos abertos, olhando afli-
toa, pedindo socorro ao amo.

"Pensei que fosse a cruviana!" — disse o cabo-
cio. E o outro respondeu abismado:

"Mas a cruviana é o frio da madrugada! Vosmecê
não sabia?" '

Cuidado, meu amigo, com a Ignorância! Cuidado com
as palavras... As palavras matam — até quando julga-
mos serem elas inofensivas... A história da cruviana,
não te esqueçam dela, meus amigos escritores... 
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Os três flagrantes mostram as pri-
meiras fotografias do primeiro mi-
nistro do Vietminh tomadas em
Thai Ngyen. Ho Chi Minh, que con-
ta 63 anos de idade, aparece quan-
do discutia as condições de armis-
tício, na Indochina. O sorridente
primeiro ministro indochinês foi
treinado na União Soviética para
exercer, a liderança dos vermelhos

do Vietminh.
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0 pintor Di Cavalcanti.

•

''77 •¦j.E.VJi.!;-..'.!™..'

J- .4.

E.fcp?»38? «.

TO? 5* .'

^

.V^

YipM ':

Fotos de
F. CAMPANELLA NETTO

¦».~;/\ '

'W

,S'r

II
í _

.*-,

spm

matsssms

m
ü
__i

£ZM-——"^ 
trl» 

Loi*«

^~- ^»- 
--• •

2 PU« Ue'»*e. escrre» *lyorus.
Barreto ^ 

carlcaturis*o 
*"

'<fc

_.«

V̂.^';-.:

_SE*_3J"i

--¦yy-'Z' '-k.â

>

i
Ao alto, Di Cavalcanti numa "charge"
de Alvarus. A direita, "pintura não se

explica...".-. .
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A erj-rsr do f*m»or e o seu retrata.
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O pintor e os embaixadores Ma«>.rir> No? -o e J. B. de Berenguor César.
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Maestro Vila Lobos e senhora com o pintor
e o crítico musical Mário Cobrai.

Grupo no quol se vêem o pintor. Carmen Portinho, Van Jaffa, embaixador J. B. de Berenguer
César, o crítico Jayme.
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EMILIANO 

Augusto Cavalcanti de Albuquerque
ou melhor o pintor Di Cavalcanti inaugurou no
Museu de Arte Moderna sua exposição retrós-
pectiva.

Sua influência e o lugar de destaque que desfru-
ta no panorama pictórico do Brasil, através desses
trinta anos de atividade, levou de há muito seu nome
a atravessar fronteiras, essas mesmas fronteiras queo artista tanto palmilhou numa incessante procura de
ver e aprimorar-se sem contudo deixar de marcar
toda sua imensa obra de um sentido nacional que o
mantém como o mais brasileiro de nossos pintores.Carioca, nascido na antiga rua de Mata Cavalos,
hoje Riachuelo, Di Cavalcanti tem o seu melhor re-
trato de corpo inteiro descrito no prefácio de seu ca-
tálogo pelo escritor Bobem Braga. "Sendo um dos
mais cultos de nossos pintores, e dos mais vividos no
estrangeiro, êle continua a ser das mais instintivos e
dos mais brasileiros. Esse homem que inventou a"Semana de Arte Moderna** e conheceu todos
os **ismos" náo poisa um só instante em se "fazer
moderno". t\ apenas um homem de seu tempo e de
sua gente, que os honra e exalta com a palpitantee poderosa poesia de sua pintura. Di, é autenticamente
grande".

Pelo documentário gráfico que hoje estampamos
bem se pode aquilatar do que representou como acon-
tecimcnto artístico e social essa exposição retrospec-
tiva de um dos maiores pintores vivos do Brasil.
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A grande perícia do comandante da aeronave evitou uma
catástrofe maior - Apenas dois mortos - Intensas
buscas durante a noite de domingo - 45 minutos ao
sabor das ondas na noite nebulosa - Como ocorreu o

acidente
•

FOTOS DA EQUIPE DE "A NOITE"
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O helicóptero do Ministério da Aeronáutica auxildo nas buscas, segunda-feira pela manhã.
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O fiscal Rego Barros e o mestre Lourivol Santos mos-tram ao repórter uma jaqueta e um papel de embru-lho com os emblemas do "Cruzeiro do Sul"
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autragos,ao lodo de um dos passageiros da aeronave slnlstitida
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O comandante do navio
nacional "Cantuária", 

que
recolheu muitos náufragos,
ao ser ouvido pela

portagem.
re-

EXATAMENTE 

às 20 horas de
domingo último, precipitou-
se ao mar, em plena bafa
de Guanabara, um avião da

"Cruzeiro do Sul" que partira para
S. Paulo repleto de passageiras. O
regresso deu-se em virtude da im-
possibilidade de descida em Con-
gonhas, devido as péssimas condi-
ções atmosféricas. Na viagem de
volta, ao tentar aterrissar, depois
de ter pedida pouso de emergên-
cia e já com um dos motores em
"panne", o avião arremeteu — co-
mo se diz em linguagem técnica
de aviação — alçando rápido vôo
e indo cair no mar, nas imedia-
ções da Fortaleza de Santa Cruz.

As buscas foram intensas e
exaustivas até se localizar o avião
sinistrado, que depois de flutuar
durante 45 minutos submergiu to-
talmente. Nas buscas colaboraram
a Policia Marítima, o 5.° Distrito,
o Pronto Socorro e inúmeras lan-
chás particulares, atendendo os
apelos feitos através do radio. As
praias do Flamengo, Botafogo.
Icarai. Flechas, Saco de S. Fran-
cisco e outras, encheram-se de
curiosos, enquanto a baia era var-
rida pela intensa luminosidade dos
holofotes de navios de guerra, de
aviões que sobrevoavam o local e
dos paraquedas luminosos. Foram
momentos de intensa dramaticida-
de e expectativa, esses, vividos em
plena noite de neblina e cerração.

Não fora, entretanto, a perícia
e a calma do comandante da ae-
ronave e se teria um número bem
maior de vitimas a lamentar. O
número de mortos é de dois, oito
náufragos foram salvos e nove ou-
tros que foram salvos

O PP-CDJ sinistrado
estava sob o comando do capitão-
aviador Almir de Castro e realiza-
va o vôo n. 717. Como co-pilõto
estava o aviador Balcos, radiote-
legrafista Lucas e comissário
Amaury.

Bra a seguinte a relação dos
passageiros:

Albina Franco, Ferminio V. da
Silva. Vitoria Chilleri ou Gileli.
Francisco de Souza, Hugo S. Mu-
niz. Idio Rosa, Pedro Costa, Rai-
mundo Ivo Sobrinho, Everton Pe-
reira Duarte, Andréas Farias, Da-
vi Bancoy, Alonso Fruet, Roberto
P. Lauria. Moske Sonhen Jeld, H.
Grobi Armendano, Armando H.
Rodrigues. Abrahan Bonnsatejo,
José da G. Uchoa, Jorgina M. La-
na. Victor Hummel, Greis Wilhelm
e H. Oususcks.

Dos. náufragos nenhum se encon-
tra ferido ou em estado grave,apenas sob intensa comoção ner-
vosa e, alguns deles, ficaram no
Pronto Socorro apenas para re-
pousar. No H. P. S. ficaram as se-
guintes pessoas:

Helena Pereira Rodrigues, de 29
anos de idade, solteira, de nacio-
nalidade uruguaia, residente àPraça da Bandeira n. 60, apto. 16.em São Paulo; Everton PereiraDuarte, casado, contador, resi-dente no Rio. à rua Araca, 781;Vitorio Chileli, de 54 anos, casado,brasileiro, comerciante, morador àrua Otávio Carneiro, 44. em Nite-rói. Albino Franco, do 49 anos deidade, arquiteto, residente na Em-baixada da Itália; Mocher Son-
nenfeld, de 24 anos. casado, pro-fessor, morador à Praia do Fia-
mengo, número Ignorado; José
Uchôa, com 30 anos, solteiro, ban-
cario, morador à rua Major Ser-
tórfo n. 682, em S. Paulo; Flrmino
Vieira da Silva, com 40 anos, ca-
8ado, comerciante, residente â ruaIbirapurema, 41. em S. Paulo; Rai-mundo Ivo Sobrinho, com 26 anos,solteiro, mecânico, morador à Ave-nidn Joio Ribeiro n. 405, Terra
Novo.
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Um dos náufragos ao ser recolhido ao Hospital de Proa*.
Socorro.

Um dos passageiros do avião sinistrado chega
ao Pronto Socorro.
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Dois dos náufragos que nado sofreram, alem do grande choque nervoso, já recolhidos ao H. P. S
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viagem Insüguml. trouxe para e Sra--4 7« ii^IL^ii__.0_L"~ ° navl° **•*•» «W»™"» «» suab*«BUQ--ISS à •_rklc_:_Jr- mm^g^ri^-^mrmemmx^anàom originário, da Ilha de Hondr.
^m, Amapi e Pari. **T^^,dSL3_^^^^rtJ^r ^_Wm e - ,n»^»a^ "?a£_!Jovens e «udávsl. rf4 «é filho, do^TÍS^-W^^^^i!^ *° ,nttrío«' «*e S. Patl|o.¦-«i "Mwnn que •soomSMm e Brasil como sua ae_".r^a pátria.
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; ¦JOPÉÍROé DA TRADIÇÃO""TST^^AÍit^^^^SftwMe «estivai folclórico aJ?^T -líLr PA"t-0_— (S. Paulo) — No
dlrttor o 8r. f»a|,üto Cof*S^«_2£im íf_w?*,!SBio ' «"^ tem comotanto» seus litewntZrnàxSsX^ ¦ ««peito, entre-
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POR TRÁS DA "CORTINA DE BAMBU" — (Pequim)— Esta foto somente agora distribuída no Ocidente, mos-tra o líder do Partido Trabalhista Britânico, Sr. ClementAttlee, no momento em que era recebido com um vigo-roso aperto-de-mão pelo presidente da República Popu-lar da China, Mao Tsé Tung. Attlee e um grupo de tra-balhistas britânicos encerraram, há pouco, sua missão de"boa vontade" na China.

NO BRASIL O MINISTRO DE NEGÓCIOS ESTRANGEIROS DE PORTUGAL - (Rio) - Encontra-se no Rioo br. Paulo Cunha, ministro dos Negócios Exteriores de Portugal, que veio ao Brasil em visita oficial acompa-nhado de sua esposa e de uma comitiva integrada pelos senhores Miguel de Almeida Pile, Rui Braz Mimoso,Fernando Pessoa Jorge e Dutra Faria. Uma companhia da Aeronáutica prestou as honras militares ao Sr. PauloCunha, tendo sido executados os hinos nacionais do Brasil e Portugal. Na foto, um aspecto colhido por ocasiãodo desembarque no Galeão.
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COFFEE V{

wmm
O -CAFÉ BAIXA DE PRE-
ÇO EM NOVA IORQUE —
(Nova Iorque) — Peter Marx
é gerente de uma mercearia
e aqui aparece afixando o
cartaz na vitrina em que
anuncia que sua casa é a
primeira a reduzir o preço
do café para menos de um
dólar a libra-pêso. Duas ou-
trás empresas, logo a seguir,

tomaram o seu exemplo.

"MISS TORSO" . CORRES-
PONDE AO TITULO —
(Brooklyn — Nova Iorque)
— Entre as coisas belas de
Brooklyn está, sem dúvida,
esta loura sensacional qúe se
chama Georgine D'Arcy e é
bailarina de "ballet". Ela
aparece no filme de Alfred
Hitcocks intitulado "Rear
Window", como "Miss Tor-
so". E, devemos convir, que
ela corresponde ao título.

í%mlmÊwmm
'texXyy//A

GINA LOLOBRIGIDA NO
PALÁCIO DE VENEZA —
(Veneza) — A "prima dona"
do cinema italiano, atriz
Gina Lolobrigida, deixa a
sua assinatura do "foyer"
do Palácio dc Veneza, onde
quinze nações competem pe-los prêmios outorgados aomelhor filme do ano. Gina
comparece ao festival no pa-
pel principal do filme "La

Romana".
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Deverá ser inaugurada

brevemente na capital
paulista, por iniciativa da
Federação e Centro das
Indústrias de São Paulo,
a Mostra Permanente da
Indústria Paulista. Náo
é necessário salientar a
valiosidade dos serviços
que virá prestar essa ex-
posição. Todo visitante
terá, de princípio, uma
visão de conjunto da pro-
dução do Estado. Depois,
em cada "stand", minu-
ciosamente, as informa-
ções que a sua curioskfe-
de quiser obter. Os arti-
gos fabricados em dife-
rentes regiões do Estado,
além dos da capital,
achar-se-ão ali expostos,
em expressivo resumo,
ao alcance de nossos
olhos, de nossas indaga-
ções. As fotografias que
apresentamos mostram
operários preparando o
local da exposição e"stands" 

já concluídos.
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0 RELÓGIO DE "OLHOS MÁGICOS" MOVEDIÇOS

A ULTIMA GRANDE NOVIDADE
lançada no REEMBOLSO POSTAL com
Exclusividade só pela 

"HERMES"

PRONUNCIE:
Aí-Cloque ^

s1 v (V_a___Üwf___rf

"SAPO" l ¦ \ C$375 oo
N.'40 M '

RELÓGIOS HUMORÍSTICOS PARA
PAREDE.

"Hermes" apresenta uma serie de
5 modelos diferentes, extremamen-
le originais, montados em madeira
13 x 18,5 cm, pintados em toros
vivas envetnizadas. Destacam-se em
Iodos os "Olhos Mágicos" movedi-
Cos, acompanhando continuamente
o Tic-Tac Máquina excelente. Ira-
baldando com, peso e pêndulo
UM ENCANTO PARA O SEU LAR t

Pieco para cada reloqio«375,00

ffiS.llOBBÜ,

rll

!¦¦;¦£. ^'Wt^r^W m
\ 'Ár* ^*"\J í__ W l\ ^___h* ' •_____f»1

oo r ;o* 375, "MACACOS- em
i CONVERSA"

\ N.'43

il
Despacho só por
mala comum
livre de despezas

iV L„¥_fii!R_a^i«<ri_9_ilni\i^ ÜUK"GURIS ao FOOTBALL"
42

c*375,00

"GATOS em
SERENATA"
N.M1

CUPOM "EYE-CIOCK"
A SOC H„MfS LIO* 810 M lANtlüO CAIXA f 3*11

ESTADO

ARTIGO REF

DESPACHO RÁPIDO PELO REEMBOLSO POSTAL.' NAO MANDE DINHEIRO!
Pague somente no ato de receber a encomenda no Correio local!

RUA MÉXICO, 31-12." AND.
RIO DE JANEIRO

^_s_f^r,**__275_rx

2íT_/n_r%f( §p H w

\xf_>/,C

1\ 

"LEÃO e
CAÇADOR" N.'44

¦yHjj|
LTDfl. CAIXA POST. 3411 - TEIEGR. "GlADIO" ATENDE-SE TAMBÉM AO BALCÃO

AS DENTADURAS SANPLA
EM PARIS, FRANÇA

(Journées Denta ires de Paris)
No 28.° Congresso Francês de Odontologia, que se realizará em novembro

próximo, em Paris, serão expostas as Dentaduras Sanplak em mesa-clínica, do
mesmo Congresso, jâ estando inscrito para tal, o Dr. Álvaro de Moraes, bem como
o Curso por Correspondência das referidas dentaduras para que possam os senho-
res Congressistas tomar conhecimento, com detalhes, das Sanplak e dar suas im-
pressões. Pela Air France já seguiu todo o material correspondente ao assunto.
Também, no I Congresso Hispano-Americano, em Sevilha, na Espanha, no mês
de maio do ano passado, foram exibidas, com êxito, as Dentaduras Sanplak.

DR. ÁLVARO DE MORAES — CIRURGIÃO-DENTISTA, com mais de qua-
.renta anos de pratica, especialista em Dentaduras e Pontes, fixas e móveis. 

Dentaduras Sanplak (sem céu da boca). Consultório e residência: RUA CONDE
DE BONFIM, 770, entre a rua Uruguai e a Muda da Ti jucá — Tel.: 38-9786 — Rio
de Janeiro. Envia folhetos explicativos das Dentaduras Sanplak. Curso por cor-
respondência para Dentistas e Protéticos dos Estados.

Em breve tempo .'só 6 minutos diários)
com , oparelhos patenteados, garantidos
USÂ de .terapia orto- mecânica. Sui -

pi endentes''resultados em qualquer ida-
de e pai te do epipo desejada. Referen-

cios médicas Máximo sigilo.
PEÇA CATALOGO ILUSTRADO GRÁTIS „.•

IR. BERN Ltd,-Cx7PõstaTW44 S. PAULO-TB____9_____________________T~

ESTUDE
COMÉRCIO c/diploma por correspon-
dência no INST. RIO BRANCO. De-
partamento de colocações e mais
vantagens aos alunos. SoMcitem-nos
informações sem compromissos hoje

mesmo.

Caixa Postal 5215 — São Paulo

r O&mmS^ 13- 21-9-1954-
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No balcão da Pan-American, Ava Gardner, pouco antes da partida, assina os documentos de praxe,ladeada por funcionários da Embaixada Norte-americana. A estrela estava calma e amá/el com todos!

UM 

vendaval de sensações marcou a cRegada
de Ava Gardner, a estonteante morena da
terra do cinema. Sua visita ao Brasil, pre-cedida de grande publicidade, verificou-se

entre agitações e incidentes. No aeroporto do Ga-
leão a intérprete de "Mogambo" deu mostras do
seu temperamento voluntarioso, investindo contra'
os que lhe foram apresentar boas vindas. Bela na
imponência do seu porte heiênico, é sem dúvida
uma mulher de anatomia impressionante. Mas, se
cativa pela visão em que se afigura, por outro lado
não consegue ocultar as deformações íntimas. Sob
o ar de abstração estudada com que se apresenta,
esconde a alma complexa de uma mulher insatis-
feita, dominada por um conflito de complexos. O"show" improvisado por Ava no Galeão foi o car-
tào de apresentação da estrela. Irriquieta, rumi-
nando um turbilhão de palavras impubiicáveis e
bamboieando o corpo esguio por entre a multidão
que fora recebê-la, a esposa de Frank Sinatra, ir-

rompeu intempestivamente pelo recinto do aero-
porto, desatenta à cortesia dos fãs, e indiferente
ao assédio da imprensa.

Os encarregados da hospedagem de Ava resol-
veram que ela deveria permanecer no Hotel Gló-
ria, onde reservaram-lhe aposentos de luxo, provi-denciando, inclusive, acomodações para a "troupe"
que a acompanha. A seriedade, porém, do Hotel do
Outeiro parece que desagradou a estreia. Ava
Gardner resolveu ali promover um grande pande-mônio. Tudo o que lhe estava ao alcance da mão,
foi arremessado com fúria possessa, de encontro
às paredes ou sobre o solo. Arfante, com os delica-
dos cabelos emaranhados e com as vestes rompidas,
a doce Ava, que a ficção colocou ao lado do ro-
mântico Sir Lancelote, desceu à realidade dos seus
ímpetos terrenos e quebrou tudo. Quadros, copos,
cadeiras e outros objetos de menor porte, que lhe
facilitavam executar as operações do seu ímpeto
destruidor. O espetáculo extra proporcionado por

Mas depois da tempestade tudo ficou azul — Impressionada com a "mão |
boba" - A influência da música nos homens da sua vida — Banho de amOnea f
- Barreiras contra a imprensa - Temperamental: foi como desculpou-se I
Breve romance no Rio - Vestígios de beliscões - A história da quebradeira j
no Glória, segundo a versão da rainha das curvas - Não quebrou tudo.., I

í
IFPORTAGEM DE L. A. LEAL DE SOUZA — FOTOS DE NELSON SANTOS I
^a»^_í__^^

* VírVB

3urantc ocgt^gjóSIÕ^^a Gardner mostrou-se bem humora-
*-*«Toauis falar em amor. Ainda sob. o abatimento da

p-ada da véspera, estava um pouco diferente, da moça bo
nitò que o cinema apresento.

Ao chegar ao aeroporto do Galeão para o seu regresso aos E..údos Unidos. Ava Gard-ner fo, cercada por uma legião de ca.çadore* de autógrafos. Derta y« «Wdeu a to-dos com solicitude e simpatia.
" ífiHüa i iil.f_a.lrni..
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£££%£ Õ te?%. £L^^!um £?íomta<*»* *>» convidada a reti-'Srtfelom? 
w de Stí^ 

,ld?-* * ¦"•"*'*¦«*> *» »»«"» nome da

GUARDA PESSOAL
¦L^Wg".*£JSW.«*^ AVa trgmfarlu.ra p,„ 0 Copa«*ba.ta
£?£SL J^rtSE^JE!!^ ' ^nrtltulda por diversos elementos tru-culentos postados ameaçadoramente pelos corredores e saguões. Im-

ENTREVISTA CONDICIONAL
„.-^JlL^,í^,Í.5LQ,,b*rto •outo' PubUcWa da United Artista,
2^&^*X»T»eJ^?JI l,Ue.2e »WW* «>m os jornalistas foi «encontro destes para declarar-lhes, que Ava Gardner tivera um diaexaustivo cm fa» da noite tumultuosa da véspera, mas £n£rdíraem recebfi-los, sob as seguintes condições: ^^ concordara

Os protestos de nada adiantaram, e assim foi feito, mas an6s
2ÜÜÍT0 hü?*^e "ET?» ««nipre «»b as vistes de um rtrbTrL 55gosta muito de ser fotografado ao lado de celebridades, qua^X
^^prejudicando 

o. bon. "«.*«••' «m a sua J^«S£."S-
BANHO DE AMONEA

1 ua,J205}}?"£L ** fo**or»tos •* em cima agiam, espoucando seus
líummm\^mmmmwm\2i 1°""°™* m0nn* *» -^Iste, cá em bafeo £ j£!
M^,«£^..ZmWm*!^\™l " ú,tím»s «'««v*» â visita da es.
!25i^íaíS? 22^ «i!Ln0t,CUl * que um cron,rt' •ocia» conseguirapenetrar sem que saiba como nos aposentos particulares de Ava
iKTSSLfS^SS!* *** «2!"° única «Ida, ^nfon»ea<;próprio declarou mais tarde, apresentar-se como médico da casa.
Cm^^Sr^S^1" *Jtt*!f ewnb«l,«^ recomendado^'um banho de Imersâo à base de amdnea em água téplda. A ouarda
JE*°fe&^y» conseguiu demonstrar ao "doÃor" que a terajê£tica Indicada era além de impraticável, insolente... wraP«u

AUDIÇÃO EXTRA
A principal intérprete de "Os Cavaleiros da Tavola Redonda""•SrlüíSÍ! ÍÜ2P0 ^ *»W «» Brasil o depois de uma ducha ra-confortante vestiu-se para a noite e na obscuridade de uma "boite".

t? í.£ilS!f"íJ* ***• ÍS,*^*1, nwnhá, abrigou-se a um canto pedindo
£j£5?dl £»E? R^ferên°> A~ Ç™f°* «nlmou-se, manifestandovontade de cantar. Irrompendo por entre as mesas, e apoiando sobre
««teu 

Urf^!^í^nS5U,U «he«"Lao «««•"«no Ralco, onde se apre-sentou ao pianista Steve Bernard, pedindo-lhe que executasse
J^^L^s^^' de George Gershwin. Com voz melódica, os olhos
!^£?T££\££if pota-> i"° pto?*V.<;ri, volteando em tomo do mi-crofone com trejeitos graciosos, deliciou os presentes, que não lhenegaram aplausos. Já intima de Steve Bernard, o pianista, Ava can-tou o seu segundo número, -Sumrner Time". Depois da rápida audi-çao, a estréia preferiu conversar com o feliz pianista. Confidenciou-lhe suas mágoas e decepções, inclusive que ficara surpreendida coma impetuosldade dos seus admiradores brasileiros que no Galeáo fi-zeram-lhe passar por maus momentos. Entra a estréia e o artista doteclado Iniciou-se, então, um rápido "bate-papo", todo íntimo, entre-cortado de reciprocas exclamações de ternura e admiração. Quemconhece por observação o temperamento romântico da artista, sabe
que de teto ela sempre teve preferência pelos músicos.

RECONCÍLfAÇAO COM A IMPRENSA
Finalmente, Ava Gardner recebeu os jornalistas. Ê de fato umamulher bonita, sem ser a maravilha apresentada na tela pelos efei-tos do "make-up" e outros recursos empregados pela técnica do ei-nema.com simplicidade, apresentou-se num vestido branco de es-tampados, amplamente rodado, de corpete justo sobre o busto e man-

gas curtas. Nâo é a mocinha que muitos julgam, e embora sendobela, tem já as suas primeiras "ruguinhas", quase imperceptíveis,vlncando-lhe os cantos dos olhos. A vivacidade do olhar penetranteo a espontaneidade do sorriso fácil, dáo-lhe uma personalidade se-
gura e confiante.

Ava, de início, procurou desculpar-se com a imprensa, dizendo
que nâo pretendera hostilizar os jornalistas, nem tampouco estivemembriagada. O seu estado de esgotamento foi que nâo lhe permitiraatendê-los, como também aos seus fâs que foram aguardá-la no ae-reporto. Queixou-se das autoridades alfandegárias, porque esperou
ti??*,adamente durante a inspeção de rotina, enquanto todas as fa-ei I idades eram dadas aos que nâo tinham a sua projeção interna-cional.
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O que mais me indignou —
acrescentou Ava Gardner — foi acuriosidade de fas exaltados, emrelação â minha anatomia.Compreendam, eu náo sou de
briga, mas tinha que defender este
patrimônio que é a minha anato-
mia...

Respondendo ao cronista Dirceu
Ezequiei sobre a impressão que ti-
vera da acolhida dos fâs brasilei-
ros, respondeu:

Igual sõ encontrei durante aminha permanência na Africa.
Justificando sua opinião, a Gard-ner explica que os beliscões quemarcam-lhe o corpo são um teste-munho evidente dos atentados asua plástica grega, ao que um jor-nalista sugeriu sob risos gerais,fosse o fato documentado fotogra-

ficamente, enquanto ela arremata-
va:— Mãos e braços enlaçavam-me
por todas as partes, provindos de
todos os lados.

Bem diferente da moça que de-
sembarcou no Galeão e depedrou o
Hotel Gloria, Ava Gardner, conti-
nuou atenciosa com a reportagem,
respondendo a todas as perguntas
que lhe eram dirigidas, até mesmo
aquelas formuladas pelo mais alto
cronista da cidade, num inglês"made in" Taquara. Salvou-a dês-
te tormento a intervenção do bom
humor de Déció Vieira Otoni, que
aconselhou o cronista a.fazer suas
perguntas em português. Ava fa-
lou inclusive sobre os seus filmes
passados e futuras, mas recusou -se
polidamente a permitir qualquerdevassa na sua vida amorosa.
Quanto a artistas preferidos, decia-
rou não tê-los, afirmando:— Gosto de todos» ou melhor,
qualquer um me serve.

NAO QUEBROU TUDO -
Quanto ao Incidente do Gloria,

Ava negou ter sido expulsa do ho-
tel. Saiu por livra « espontânea
vontade, depois de ter quebrado
muitos copos, algum quadras e
rasgado as próprias vestes, mas
sem "quebrar tudo".

O primeiro contado da tabulo- -
sa Ava Gardner com e Brasil, con-
forme os leitoras pedem concluir,
não foi dos mais simpáticos, a
principio, mas terminou bem. Os
fâs perdoaram-na e a imprensa
compreendeu-a.
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mShín^fS ,á- "" *°m C,aPO- Saia com 9^ndemacho na frente e corpo japonês com mangas três
quartos e dois bolsos superpostos.

^Iti^iiiiitó "SÃO JOSE"
_>-™>

CAIXA POSTAL N. 40 — END. TELEGR.: "SAO JOSÉ" — TELEFONE : 54-44
FORTALEZA — CEARA

FABRICANTE DAS REDES PHILOMENO

LINDAS

PADRONAOENS

BRANCAS E DE CORES

Fabrico e Escritório :
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SORTIMEN-
TO VARIADO

DESDE A FINA
PHILOMENO ATÉ

O TIPO GROSSO
SÃO JOSÉ. 

AVENIDA CORONEL PHILOMENO GOMES N. 506
BAIRRO JACARECANGA

TOALHAS FELPUDAS PARA BANHO E ROSTO
THILOMENO" — "SÃO JOSÉ" — "CEARÁ"

BRANCAS E COLORIDAS
RELAÇÃO DOS AGENTES AUTORIZADOS

DA FIRMA
GOMES & 4 IA„ LTOA.
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OSCAR MAXA — Manaus —
Rua Marcílio Dias, 228.

ROCHA FALCÃO Sc CIA —
Belém — Trav. Pe. Eatt-
quio. 139.

ALBUQUERQUE & OA. LI-
BOTADA — S. Luis — Rua
Jm. Távora. 107.

LEÒNIDAS FURTADO MOU-
KAO — Parnaiba — Praga
da Bandeira, 1.C94.

CÉSAR 8c OA. LIDA. — Na-
tal — Rua Dr. Barata. 209.

C. PEREIRA & CIA. — João
Pessoa — Rua Barão do
Triunfo. 217.

WA. JT. CARLOS MAGNO —
Recife — Rua Duque de
Caxias; 217

R RIBEIRO & CIA. LTDA.
— Aracaju — Rua João
Pessoa. 192. •

CANTARELLI & CIA. —
Maceió — Rua Prof. Do-
mingos Moeda. 84.

PHILADELPHO FERNAN-
DES & CIA. — Vitória —
Rua da República. 109.

CORTESAO & CIA. — Rio de
Janeiro — Rua da AHânde-
ga. 111-A.

NQfl AZEVEDO & CIA. —
B. Horizonte — Rua Rio de
Janeiro. 358.

PEDRO OLIVEIRA & CIA. —
Salvador — Rua Miguel
Calmou, 27

ELISIO DANTAS DA COSTA
São Paulo — Rua Fio-

rêncio de Abreu. 219.
ÁLVARO LEAL & CIA —

Curitiba — Av. Getulio
Vargas. 1126.

G. DA COSTA PEREIRA &
CIA. — Florianópolis —
Rua Felipe Schmidt. 36.

EMÍLIO KRAKMKR & CIA.
Porto Alegre — Rua Vo-

luntários da Pátria. 67.
WALTER A. PETERSEN &

CIA. — Pelotas — Rua Vi-
gário José Inácio. 216

para o trabalho ou compras,
saia Trafizida e corpo trãspassa-
do, abotoado com dez. botões.

üm laço arremata a gola-

NOS 

vestidos- de inverno e
meia estação predominaram
este ano as «elas, nos mais
variado» taniaíibmi e forma-

tos. A grande novidade tal .......
dúvida o reaparecimento das golasestilo marinheirow recortadas ou
mteira* usadas com laços e «ra-vataa. Nos modelos confeccionados
em tecidos nuis leves, das cootí-
muxflo a predominar, embora se-
Ja bom lembrar que as grandes
grayatas arwinwnittamto o cumpri-
™*rto do vestido e ia vises até

sando-o. foram
JOQOCaSS dCVIGO A

«rande dttOsSo que tiveram.
O ammate para aa floba mari-

nheiras devera ser nm grande Ia-
co ou uma gravata d»
normal

Os modela» de

ttfba de paütsw
mnito nssdasL c

Baia bastante travada e casaco de Unhas retas,
cintado, nos quadris, são as características destasduas pecas em M preta.
como novidade também galas ^nftnnt^ largos, desceu-
do um pouco pelos ombros, formando nau espécie de
capa. O efeito set* maior se a gola fflr confeccionada
cm tom mais claro que o testo da "teüetter. formando
COOuTAStCa'

-M.C

¦AH

MM _^ ¦¦

oorpumbilhefesd / k^p^dosdoy«iop J
J, p^ra remessa de bilhetes M

] \_ 0 ò^ Loteria Federal. Facô. 1|
mf^Êm\m^m\ sflfl-LAfl-ICIWt s^P^d^Jw^nteWe 1

1 HMM I lll 
'l/IAf ^HcarlacoiKvabpde- I

Vllvll • lVff»f%V clarão ou cíf^queb^ci- M-
lafVFCAlÉflaN Ho pà^áfôl nesta Caipífal. I

...9.  ^^B mr^zÈfUÊAt^^^^ ¦'¦_

J MmoBroncoJ43aRiodecI«2eip0 I
telefone: 52-5166 I
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Barão do
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'Horacio José Rosa, hoje decano dos auxiliar» -!^^^^^^^teve a ventura, em .uatSft SrvÇ^iAíffitS*™**'

Om 

rapaz, traze-me os iornai-ji" i?
S5.*í° RÍ° -B^C,>' Í^^SiSí^iSS^fe8 ^ue ouvia do
ga^que 

o serv, juntamente com ^S^u^^ £^£$5?

rf^pSfê^l^tE^^ 'dC entfi,°> ^e b^ndo os se-das Relações Exteriores, onde inSou orfm«°1? i0,ranLdedicados ao Müífetérfo*l™° Branco. É êle qie nOS T«m mo»r fff trabalhador apó-fníoítenebulosos primeiros anos de RepúbUra md? « %?8*e í?808 corridos durante os
^nentos, aqui nesta reportS Sa 

°A 
Arrv^?; ^gu^a Pr«cipal dos aeo£Pecto diverso do narrado W SffiiES^^Sg^^ é visto sob 

~

SUPERSTICIOSO,
DISTRAÇÕES

E OJERIZA AO TELEFONE
SUAS
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NA VILA DE WESTFALIA

" 
v£^ w sÍS2??lca5So histórica possui aVila de Westfáha, em Petropolis hoie Der-
reira ae bouza. Nela residiu Rio Branco ponde dias e noites de estudeTe mSStecãogastou o pacifista das Missões na STimens^ e desordenada bibli^T?USvSd<fSS=ves problemas a que era chamado a sffncionar, pelo governo republicana
Rosf E". recordações de Horacio José«osa datam de quando auxiliava seu miDommgos da Rosa, serviçal de Rio Br^-'co na Vila de Westfália. ^deLreve S-dios esparsos e aspectos íntimoX do S
S.86 preocl1Par eom a sua o^ei <%££lógica, expondo-se conforme vai se teinbr^I
™nLCOnforme ° ^pressionou no Susado
^TSos^ 3PenaS ^ ^««rinho délS:

m.^1!^08 a^Pectos da vida de Rio Brancoque mais o surpreendia era a sua <5anaraui£organizada", como Êle mesma deS££:tanto em Westfália como no^nS^S?Tnenhuma irreverência, êle toiSSffdJSdem permanente d^-ph^SeSldo grande estadista, l^s ^f mesas èS^tantos sempre entulhadas de Uvr^ nlX-

Branco sabia tóSS' r^ ÍSSita^ Sí

Outro !ado da vida
do pacifista das.SVfis-
soes visto por um

zada^ de seu gabi-
rseíe cie traba1^

! iose
o então menEnote de
16 anos conta a S,A

ustrada
>eÍ6 via-o Barão
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O clássico chapéu de Rio Branco e as bengalas, por
Ôle usadas.

Minucioso ao extremo,
Rio Branco ocupava-se
dos mínimos detalhes do
cerimonial dos banquetes.
Vemos aqui, desenhado
pelo seu próprio punho, o
esquema da mesa de um
jantar, onde os convida-
dos estão distribuídos se-
gundo o grau de sua im-
portância, conforme man-
da a mais rigorosa regra

de etiqueta.

um determinado momen-
to. £ conta que o Barão
muitas vezes ocupado em
sua residência de Petró-
polis enviava um em-
pregado ao Rio, para
apanhar no Itamarati,
um determinado papel.
Dava instruções porme-
norizadas ao mensageiro
de como o encontrar, e
este realmente acertava
se seguisse as instruções,
dentro daquele tremen-
do amontoado que en-
chia o seu gabinete.
A DUPLA PERSONALI-
DADE DO BARÃO DO

RIO BRANCO

Passando a residir no
Palácio do Itamarati, na
fase mais intensa de tra-
balho, Rio Branco ocupa-
va apenas uma sala que
era ao mesmo tempo, ga-binete de trabalho, quar-
to de dormir è sala de
jantar. Seu leito era se-
parado apenas por uma
cortina de tapeçaria e
nele se refugiava em
breves descansos, nos
dias agitados, quando era
chamado' a solucionar
crises nacionais.

A luz das fragmentadas particularidades que nos são contadas pelo velho contínuo
do Itamarati, podemos vislumbrar em Rio Branco um caso de dupla personalidade.Durante os dias êle mantinha uma vida intensamente social: visitas, almoços, confe-
rências, entrevistas, banquetes, etc, À noite, então, trabalhava, reservando muito pou-cas horas para o sono. Durante o dia observava as mais severas regras da etiqueta po-lítica, social e mundana. Durante a noite despia-se de todo o formalismo, desprezandoaté o ridículo. O seu trajo favorito de trabalho-era:- ceroulas, camisolâo, carapuça e
chinelos. Assim recebia e dava ordens a seus contínuos e empregados. Mesmo duranteas horas de trabalho tinha lapsos de infantilidade e perdia, largos momentos comple-
tamente distraído caçando moscas e mosquitos com a chama de uma vela. >

RIO BRANCO GA8TR6NOMO
Rio Branco era tido como gastrônomo. Rão só por ser grande apreciador de pratosfinóSi'como, também, por ser conhecedor da arte culinária, sabendo mandar executar

erh çuas minudfincias, o que lhe apetecia.
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Quando alguma delegação es-
trangeira nos visitava e era porêle homenageada com um ban-
quete, era de ver-se a sua ati-
vidade organizando o "menu" e
determinando ao "maitre" da
cozinha a estrita observância
da execução do prato segundo
as suas recomendações, porque,dizia êle: "Não quero os visi-
tantes doentes barra a fora".

Esta "blague" de Rio Branco
originou-se na excusa, muitas
vezes repetida, por missões es-
trangeiras que, depois de visi-
tar o Rio de Janeiro e em de-
manda de Buenos Aires, re-
cusavam-se, no porto de San^
tos, a visitar São Paulo, sob a
alegação de súbitas indisposi-
ções' orgânicas.

Possuindo um espírito pro-fundamente nacionalista, Rio
Branco, ao organizar o cardá-
pio para um banquete à perso-nalidades estrangeiras, fazia
absoluta questão de incluir
apenas pratos genuinamente
brasileiros, tanto nos ingredien-
tes como na maneira de prepa-rá-los. Conhecendo os hábitos
europeus e norte-americanos
por ter vivido longo tempo
nestes continentes, Rio Branco
sabia da aceitação e sucesso
que obteria a nossa comida se
devidamente apresentada e con-
feccionada.

O SUPERSTICIOSO BARÃO

Por mais civilizado e culto
que o homem seja, sempre de-
monstra em determinado mo-
mento de sua vida a herança
supersticiosa de Seus antepassa- jdos, a fé nos tabus, na sorte e
no azar.

Também Rio Branco — con-
tinua narrando o decano dosauxiliares de Portaria do Ministério das Relações Exteriores — a cujo saber se recorria

como tábua de salvação nos momentos em que periclitava a integridade da jovem re-
pública, recusava-se a discutir e assinar qualquer tratado de importância senão na mesa,hoje conhecida como "mesa dos tratados" e colocada na sala "Joaquim Nabuco'» noPalácio do Itamarati, por julgá-la "influenciadora de boa sorte".

O mais curioso se dava com o telefone. Rio Branco tinha verdadeira ojeriza a esseaparelho, porém fazia grande empenho em que isso não fosse conhecido fora de seurestrito circulo de íntimos e serviçais. Quando desejava comunicar-se com urgênciacom alguém, quase sempre por questões de trabalho, fazia uma minuta do que dese-
jíiva, chamava um continuo e ordenava que este lesse o que pretendia. Obrigava-o aseguir a repetir o que tinha lido e então mandava que telefonasse e declarasse que eraRio Branco quem estava no aparelho. Por mais empenho que êle fizesse, para que essafarsa não transpirasse, todos dela tinham conhecimento, porém jamais deixaram queêle percebesse e fingiam acreditar ser êle quem realmente falava ao telefone.

Nesta cadeira, no seu gabinete da Vila de Westfãlia,
Rio Branco descansava em seus raros momentos

de lazer.
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Fotocópia de um papel encontrado entre os documentos de Rio Branco, cuja impor- .tância reside precisamente em mostrar os seus momentos de ociosidade e de prco- ,cupaçflo. Nele vêem-se, de mistura, caricaturas, bonecos, bandeiras, desenhos inex- '
pressivos, esquemas de banquetes, somas e^multiplicações nem sempre corretas, ca-
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fabricação de armas pelo homem é tnnassunto que vem sendo registrado nas
páginas da história, desde a idade da
pedra pelos primitivos habitante, das
cavernas até a época contemporânea dohomem civilizado. A referida fabricação, queacompanhando também os inúmeros Inventos

idealizados pelo cérebro humano, vem expe-rimentando melhoramentos constantes e tãorevolucionários, que ae formos estabelecer umnível de comparação entre um silex talhado
da idade da pedra e uma metralhadora 50,uma granada usada no bocal dos fuzis ou ummoderno canhão de 15X4 de calibre, podere-mos chegar a uma conclusão mais esclarecida
sobre a grande expansão bélica que vem atin-
gindo as armas usadas com as mais diversas
finalidades

Na última guerra mundial surgiram pela
primeira vez os projetis dirigidos, que. inven-
tados e usados pelos alemães causaram sérios
e perigosos transtornos aos ingleses, merecen-
do desde essa época, uma atenção cspc)_al porparte dos técnicos militares, que até' hoje oestudam e o aperfeiçoam. Sobre o assunto, anossa reportagem teve oaprtunidade de ouvir
o capitão-de-mar-e-guerra Carlos. Chagas Diniz.
instrutor da Escola de Guerra Naval e quena qualidade de estudioso profundo tem reali-
zado várias conferências sobre o emprego e a
história dessa nova arma.— Na próxima guerra é previsível que os
projetis dirigidos substituam o avião em ai-
guns casos e o canhão em muitos outros, sem.
todavia, eliminá-los — disse inicialmente o
nosso entrevistado. O grande público faz cer-
ta confusão entre projetis-foguetes e projetis-dirigidos.' Os primeiros — esclarece — são ;ir-
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Um poderoso projétil,dirigido, sendo lança-
do de um grande sub-
marino norte-america-
no, nos dias finais da2.» guerra mundial.

EÜ ^ÊÊÊÊ^i^^^SÊ^^tà, A8A8 DE AV.CE8
empregado pelo. engenhelSílSSÍtoã^S' d. L^eS^Kff^i6^?, f°Buetef__sg_mMas

ete, motor e suas aletas. O "foguete -labo nrtArló'* dauma ¦»___.' __••tonta a qiwti_ polegada, é conip^CJK_tomítíc_!m' "rBUr* dB
»K___Í___Í« Ate.OíúV-:... .'

mas antigas usadas hâ mais de sete séculospelos chinas e já conhecidos na Europa des!de o fim do século __V. e eram empre„ad__para proovear incêndios e aternS ü__,ugos. Com o aparecimento do canhâoTos foíue-tes entraram em uma fase dTdedfX d__ÍIparecendo como arma de guerra™, ló __dõnovamente a reaparecerem _. _fcÍlo xvm __índia, quando foram empregados ________ rí_?tivas contra os inglésesTS iSm «_T x__fi«___r____.ud"^^^S" ^íS_Tarado Ostes io3o depois, introduzidos oflci_f-

^»a_gs__rS__iiNadonal Americano referência, aos __ni_í__
E____SmL£° P"»*^ *«mb_n & wiwta"ísSdo s_fi___nd°8 fiy*1" <co«í^ers_~^*P".r___a.?rr
í^n^am^s^dr^^ a d^-s^?JÊ______3Era

INCORPORADOS AO IN8TRUMENTAL
PE GUERRA

Quando se iniciou a segunda guerra mundial — esclareceu o nosso entrevistado — o
projetis-dirigidos não eram ainda empregados
porém, quando terminou o conflito, eles jáeram usados por forças terrestres, navais e
aéreas de todas as grandes potências em guer-ra. Atualmente, sio considerados como atm«-clâcsicas, definitivamente incorporados ao ins-trumental de guerra. Apesar de serem armasai .da nova?, - 03 projetis-dirigidos tiveram o
«u primeiro emprego operativo nos últimosmeses da segunda guerra mundial, visto queas chamadas "Fly-Bombs" — bombas voadorasy-l — aô começaram a cair »8bre Londres nanoite de 12 para 13 de junho de 1944, e as V _
m em setembro do mesmo ano.

_.__£_!?* °2 ate?««l houvewem conrtruldo ou
?_oí-MS-tS*"5* . * 130 «*« diferente, de pvo-
__t_^_Sd!í__a____, *¦ QWU. chegaram aos?
_____? v_ ÇW».»P« «¦ "bomba, von

^«**«£*_í>_Í44_sffiií_^tó^^^^^^^



i RurPDA nr ADrDTADRnTnrc - SUUtliKA Ut llr tn I An UUI Uto 1 V

«li «flBÉBi «fl -.-iit*'^rVft!1». ior •-'--¦""'"-"-"-Ifeflrfhr ifS riur^nffl sr .fll W*^W Bk. flBsLJ SdEan

lançando se na sua catapulta, em Point Mugu (Califórnia), vê-se
dos prujetis-dirigidos da Marinha, o KUV-1, capaz de uma velo-

iide superior a 425 milhas horárias, com um raio de ação. de 150-
Dias. Controlado pelo rádio tem completa exatidão num raio de ação

dentro de cem milhas.

bücida¦'¦-. A primeira delas (V-l), não passava de um monoplano sem pi-
loto (com uma trajetória pré-flxada). Idealizada e construída pela Força
Aérea Germânica, a sua velocidade era interior à dos conhecidos "Spit-
tires", tanto que a uma das primeiras dessas bombas, quando se dirigia
para cair sobre Londres, foi desviada da sua trajetória, por um pequeno
choque provocado pelo piloto do "Spitfire" com a asa do seu aparelho.
A sua construção era tão simples, que a primeira delas capturada intacta
e remetida para os Estados Unidos, foi integralmente copiada — "cons-
tração chinesa" — e uma semana depois de chegar ao campo de provas

íazia vôos de experiência.

••Natfv", eis o nome do projétil pertencente ã Força Aérea Norte-
americana, e que 6 dirigido por um controle de terra. Viajarão
em velocidades supersônicas, alcançou, em sua trajetória, altitu-

des de dez milhas.

O APARECIMENTO DA BOMBA V-2

As chamadas bombas V-2 (cuja propulsão era à foguete) — continua
r> comandante — foi uma concepção do Exército alemão. Pesava cerca de
14 toneladas, era praticamente invulnerável à defesa em vista de sua gran-de velocidade supersônica e também pela sua trajetória ionosférica. O
preço de cada uma dessas bombas era superior a vinte milhões de cru-
teiros e exigiam para o seu lançamento nada menos de trinta e dois vei-
mios. sendo que dentre êstés, alguns até especialmente construídos.

A sua propulsão (álcool e oxigênio líquido) correspondia, durante
(.CONTINUA NA PAGINA .14)

flfll ^flfll flflflflBfl f '

Bi B&tiL^ütt^rrrV us -JlÍs iâv^Ãw "~ÍIva /"."¦'¦¦¦'"

K§P^Éí|l BflBãw. j^y'-''-

|©^í--^rB flflflkii . ^flfrk V^rflflH ^BBflBflafllflflSl^iiKí^^^ ¦ -¦*-..' vnlflfl ^Bb^Bb!

mmW-1"'^i^rg :.¦¦¦' HL. ^^fffflWR^^ '"''' ''ffl^^V-^^Tflml BkÍMc^. ^ ^Bfl

¦kÍ-'"'''-'-!^afl8 fl m^ BBãfB flflHÉ».,- ^flflfl
1 fl''"'" " ils3 V^^M^^DK^Qífe^ flfiflflAtt- ^flflíL W 

^^^i "

fl ¦*-¦-*?'tí^í^H BflTsIrai^^^*^^ _fTr&^iÍ ^HlifW^r Jfir^*• ^TrjqsfMffir^ ^flr^B Ak^mT? ' *>"*t«B!
"¦* ^ ^ í!) •jjsH^BESfl KS*YS**: ¦ t r£J j^AJy^j w^p** f H'^ - ¦i^35"i^tHl?5,r*r' .;""?j'JGmr\nÍmí* «^jt^s^R^^i^ B^t^BÍt^i^^^'' ': ¦^"^^H

Ag -"¦X'*wB B^JHggBntfflBflffiBi^^ ¦ BBH^^^B ' / .flflflEh *' . •Ws

BflCft*íí* mmmmWM tmW '"\ ^S*n^Wj

BffivFfc»! BBHlMlMwff •¦¦Bflfl AhXP í—'-1. •-¦^iffTrinfflr^fT1'^^ ¦ flHEflV • ^- *¦-¦¦
flg*BwflBBflflflflBflB ,¦ flflflMflMKaflflflflflflB flBflffSfcj v

B

•WMHflflfflM! BBBBHnsnBBsHHPBBBnt«BB9BHBHB9Bfaa^



111 *&x> x**-"^-*" ,*'r;

I SAPATARIA PROGRESSO ..'
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REFERÊNCIA 2036Confortável e macio, com elástico de
Em vaquilhona osnnnEm pelica  

^50,00
Em bezerro alemão ¦ ¦ i::;" asSSNúmeros 33 a 44. '

__4___! —fl 1

REFERÊNCIA 2080Em vaquilhona ?nn nnEm pelica de 1.» ?MEm bezerro cromo .'.'.'.'." 1™M

REFERÊNCIA 777
Nas cores: preta, havana e marron.Inúmeros- 31 a 40  120.00

SAPATARIA PR0GRK_O
Unia tradição na indústria de calcados

de Minas
Fabrica com mais de 20 anos de existêr

cia. — Produtos garantidosREEMBOLSO POSTAL para todo o
Brasil

OLIVEIRA — OESTE DE MINAS
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l PORQUE...? >
\ LYSA CASTRO ã
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PENDURE VASOS NOS MUROS!

COM 

a cabeça pensando dlreltinho e algum gosto, você pode aproveitar ¦_«muros de seu jardim (ou horta), suspendendo deles vasos comH!£nto« «* °s
mentais. A despesa (que não é lá essas coisas) é feita umaveXaoena? m_ma"efeitos decorativos da idéia são permanentes. Depois de penduradosos JL' °8

pinte-os num domingo ou meio feriado; e, ainda desta vez, use a cabeça istr? I °S'
cores diferentes, criando um ambiente festivo, que vai influir no seu estado h.' "se
rito, no caso de andar com alguma dor de cotovelo tado de esPf"

FONTE DA- VIDA
Energia e Juventude

-»?-ienx^rto. Slandular. como meio de reiuve-
Sment° e ° tratame»to por hormônlo?Jcontinuam a preocupar a ciência, pois as ^nta^emainda nao sao compensadoras e as dificuIdfdSde sua execução tornam-se quase h7ac_ssíveüàs classes menos favorecidas d_ fortuna A Srmacopéia. após árduos estudos. coAie__iú che™a resultados positivos, notando-se MmS
MPr^°f«aS taúmeros Preparados completo_^t__Mendelinas, o novo e já popular med^rnentodos nervos, é o remédio mdic_do p_^_cTu2
acão^rírn 

abMatWoS e ^cassados. I^od^iSSacao regeneradora nos nervos combalidosXelas
Z^Sf* ^f",Gotas Mendelinas r«_to o^temente desejado, pois num curto IsiTaco de
rfííf° ^Serva"se melhor <«^osi^o p_r_ o tra!balho físico e intelectual, resistência à fârUMe um bem estar notável, porquf__ enere„_fvi!tais vão1 sendo restabelecidas.NasTiaxmTvl_r£«w^rss?"10 aéreo-« **C &

Não sei se vem do espírito somente,
Se vem do coração, também não sei;
So sei que te desejo ardentemente,
Porque, querido, és tudo que sonhei.

Não sei se nos queremos santamente,
Se este amor em loucura transformei
Desejando possuir-te. inteiramente.
(Que me amavas assim, também pen-

[sei.)

Nunca sei o porquê dos teus ciúmes,
E não sei a razão dos meus queixurríesSe só em nossas olmas há desejos.

Donde vem o anseio que nos prende „. . _Diante do qual até a razão se rPnH-' vSnnrm?ÀLe um *ano que ° Brasü ^teü-o
Q. „-_,_j~. UiUÜ se renae, ve por toda a parte um emblema dn<; fpq-uando esmagamos nossa boca em *&* ?° f Centenário d_Sto_4„to? fie

[beiifK? l^Z.J01 ideaüzad° P-los arquitetos doLDeijoSr- grupo Niemeyer, autores do conjunto doParque Ibirapuena. Trata-se de uma seçãode cone, evoluindo ascensionalmente em
í°™.° de "ja e«o plantado numa ousadainchnaçao de sessenta graus. Com essa for-mfe geométrica quiseram os seus idealiza-
Sfic gUrar °.anseio de crescimento, numnnpulso Para cima. que. caracteriza ô pro-gresso paulista. Agora, o emblema vai er-guer-se em cimento armado, próximo à en-trada principal de Ibirapuera, numa alturade dezessete metros, consütuindoTsem dú-vida^mais uma atração desse conjunto

Precisava, porém, ter um nome: batizou-se com o neologismo de "Aspirai" o poeta
H™e ^e Alipeida, presidente da* <?£
S° 4°. *7 Centenário, e assim se cb£mará a intrigante voluta que, brevementese erguerá, contrastando, dominante ein-'quiete, com a serenidade horizontal dospalácios de cimento e vidro do Ibtrapuera
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VENÇA IMEDIATO NA VIDA
As CINCO maiores OPORTUNIDADES na sua VIDA «r«iko ,. ** 

. - .
tade, construindo o maior FUTURO em SEIS MESES tmhn^^^ 

* 
?""5* Um mínímo de boa von"

CURSO , N D TK11 ^fESv^Qba|hondo 
e ganhando muito dinheiro desde já.

CURSO DE QUÍMICA INDUSTRIAL J£J5Ja 
POR CORRESPOKDÊNCIA

CURSO DE GRANJA AGRO TfCNICO I! ADMINIsAAcfS^.^. _ Í0R CORRESPONDÊNCIACURSO DE PECUAR.A E VETErI^AR,5. ffi^^ Er SSEEgSIJSgSle' *rtol"e»t«, SEJA O MÉDICO DE SUA SAÚDE 
C0RRESK>NDiNC|A

CÜSSPOE ENEERMAGEM TE6R.CA OR , ENTaI.Hor cpRRESEONDENC.A
M-ncuia,.^ MSTJTÜT0 CIENTIFICO DE QUÍMICA ^iwhm»Co,xo Postal N.« 5393 _ Ri. de JoMJre _ CoiXQ Posta( N; 5j9i
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Muita gente gosta de saborear '^Waffles"
no lanche, mas poucos sabem fazê-lo bem.

Tanto as tostadeiras automáticas, como
as que não são automáticas, têm uma parteespecialmente destinada ao preparo de"waffles". Basta limpar essas partes com
um pano molhado, removendo qualquer
porção de farinha de trigo e aquecendo-as
previamente, de acordo com as instruções
da receita.

Se o aquecimento não fôr feito de ma-
neira adequada, a massa do 'Va-fles" se
agarra na tostadeira, ao ser retirada. Sem-
pre deve se deixar a máquina aberta.
Também é prudente seguir as receitas com
o máximo cuidado, pois se puser, porexemplo, muito pouca manteiga, ou açú-
car demais, surgirá um problema. Outra;
coisa que não se pode esquecer é que o
tempo indicado nas receitas deve ser obe-
decido rigorosamente. Não devem ser aber-
tas as tostadeiras, antes que os "waffles"
estejam assados, pois, ao contrário, ficam
inutilizados.

£ eis agora uma deliciosa receita de'VaffJès".

"WAFFLES" DE COCO

1/3 de xícara de manteiga1/2 xícara de açúcar
1 ovo sem bater
V\ ,£olh,erinha de essência de limão1/2 xícara de farinha de trigocolherinhas de fermento
1/4 de colherinha de sal1 xícara de leite
1 xícara de coco ralado.

•— ;Colocam-se a manteiga,.açúcar, ovo e.es-sencia de limão no recipiente de uma ba-tedeira elétrica, batendo-se xom.,velocidademedia e raspando-se o fundo e as bordascom uma espátula de borracha, até que amistura fique esponjosa. Misturam-se a fa-
_w_X tng? fermento e saL Com rapidez,
St?"^ ? ^nnha e ° leite' alternativa-
H,,r^t_^,atendo"sexa Pe^ena velocidade,
r__?nh T ^^P' como acin»a- Tira-sea vasilha da batedeira elétrica e coloca-se
o coco na massa, mexendo-se. *
M«SU_!!»^a"seiu:evíamente a tostadeira de"VaffJès" moderadamente e coloca-se a
a^^H,?3»^6 correspondente: Deixa-se
flT«ÍS_«íl» cinco ou seis minutos. Vira-
»_í™nrír?_fle e íecha'Se a tostadeira, pre-parando-se a massa para os próximo^v
and**8**^** aM*S automáticas dewem
S» «quentedas de 8 a 10 mtautos 13fVaffles" devem ser assados durante.,tempo de três a cinco m^mTmii
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.topâto© por c®ü^isp©ií.ig)iiNiciÂ
PORTUGUÊS - INGLÊS - SECRETÁRIO
AUXILIAR E CAIXA - CORRESPONDENTE

ESTENO-DATILOGRAFIA
Realize a sua independência econômica,

melhorando o seu "standard" 
profissional e

intelectual. A vida em toda parte, é dirigida
mia lei biológica: vence o mais forte. Seja

um deles, desenvolva sua inteligência, au-
mente o seu valor. UMA NOVA VIDA ABRE-
SE A SUA FRENTE. Não vacile e avance
confiante, firme e orgulhoso de si mesmo.

CONTABILIDADE
O Brasil sente atualmente uma tromon-

da necessidade de contabilistas realmente
competentes. V. S. poderá facilmente che-
gar a um destes postos almejados. Nós
lhe proporcionaremos o preparo necessário
pois, além de um estudo teórico-prático

profundo. CADA ALUNO FAZ A ES-

CRITURAÇÀO COMPLETA DE UMA

CASA COMERCIAL. Ficará habilitado a

ganhar os melhores ordenados e realizará
o sonho de uma vida brilhante.

[SENHO IRQIEIOIICO - DESENHO StílHCÕ

liclislie desenho comercial e pnblicilárlt
Confie na sua personalidade e ganhe res-

neito, admiração e uma posição social desta-
cada. UM FUTURO BRILHANTE aguarda V. S.
e uma vida cheia do possibilidades ilimitadas-
Ajuda-lo-emos a desenvolver o seu talento, a
ampliar a sua imaginação e a aplicar a sua
capacidade construtiva e organizadora.

CORTE E COSTURA
BORDADO E TRICÔ

Centenas e centenas de moças e senhoras tiveram
a vida completamente transformada graças ao estudo
pelo nosso método fácil, rápido e eficiente. Em pouco
tempo e com despesas insignificantes VIRÁ V. S. A
SER UMA VERDADEIRA ARTISTA, perfeitamente
capaz de executar todo e qualquer trabalho, inclusive
trajes de casamento, lingerie fina, vestidos para es-
porte, etc, etc.

RÁDIO E TELEVISÃO
ELETRICIDADE

SSo incontáveis e maravilhosas as oportunidades que se
oferecem aos técnicos especializados. V. S. pode ser um
deles e desfrutar de UMA' POSIÇÃO SOCIAL E ECO-
NÔMICA INEGÜALÁVEL, ocupando os cargos de maior
destaque e ganhando ordenados verdadeiramente excep-
cionais. Tudo isso está ao seu alcance. Não perca tempo!
Afirme sua personalidade e torne-se um homem indepen-
dente.

.,.EIS O QUE CONSEGUEM OS NOSSOS ALUNOS, FELIZES E TRIUNFANTES...

um
roit, com ape-

naó cinco dlaó de
cétudo ntòAt Jné-
iititto, itnl)o maié
conhecimento éôbrc
Contabilidade e
Organização de
fejcr/ròriòj, do que
quando terminei o
2. ano Comercial'BtMco.
Raimundo H. da Silva

ARARIPINA
Est. Pernambuco

i BK~*v^^^B

Quero participar-lhes tam-
tem que ja estou ganhando
ainheiro com minha nova pro-
lissão. Afinal, estou conten-
í'5sima.

Senhotinti. f. I. Francisco
SÀO CARLOS
tlt. OE S. Paulo

/fe: W _J2_** *¦¦*¦__¦
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- —Tonho o praior. d* co-
munleor-lho quooslá sob
minha raiponfabllldad*
o Cargo da ESCREVtNTE
JURAMENTADO do So-
gundo Cartório do Rorjlí-
Iro Civil daila Comarca,
no qual oilou satlsloitis-
tlma • ganhando um bom
ordooado.
Djanira C. da Silva

ARASSOIABA
Est. dc Pernambuco

___;•! >' * ___f
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Após um dia do 10-
cobimoDto do meu
Oililicado pastei a
trabalhai cm um os-
critóiio técnico conta-
bil, noota cidadã, qu*
atende à escrita do
24 iiimas comerciais
da localidade

flmilio Martins tistoa
MIMEM* D1N UIS$0l\

Est R G. do Sul

Stfí^l
Quero agradecei-

lhes pelo curso de"Correspodência". Já
estou trabalhando nu-
ma firma comercial,
ganhando num só s*4s,
mais do dobro que
paguei ao Instituto.

Sinichi Takano
PEREIRA BARRETO

Ett. dc S. Paulo

E com grande ale-
gria afirmo-vos que
já recuperei, em um
mês, o dobro do di-
nheiro empregado
cm meus estudos.

lianoel Batista feirem
JUAZEIRO DO NORTE

Est. do Ceara

Í ¦¦"',¦ )

Eu não moro aqui
ro nosso Brasil, resido
em Roboré - Bolívia,
mas mesmo assim es*
tudei, dando o ende-
reco da casa de meus
pais em Corumbá -
Mato Grosso.

Agora, todos o-
lham e admiram as
roupas minhas, dos
meus filhos e do meu
esposo.

Frsncísca G. de üigitakis
ROBORÉ - Bolívia
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Botou muito
contento oom on
estudou, poia )*
ooooosul emprego
num «torltórto «e
uina oetiR cone**-

> Sira de Scd28 Roqae
CORO__J- EABRICIANO

Ett. dè Minai Gerais

ffl^
Projeto publicitário referente ao Exame
Final do aluno CARMINE DE SOUZA

SANTOS - S. Paulo

T0Z$í..:f

Há mesen que
trabalho ein um
aVCscrilúrio aciui
em Ituverava,
não encontrai)-
do dificuldade
u e nhuma nos
serviços.
Antônio Lopes Soares

ITUVERAVA
Est. S. Paulo
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Hoje sou admirada
por minhaj amigas e
companheiras pelos
sucessos que venho
fazendo no grande
número de freguesas.
Maria José M. Baia

JUIZ DE FORA
Minas Gerais
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X £¦¦ .*\_V, Jrfe
Hoje com de-

senho. ijanho
três vezes mai-j.
e posso dizei*
que sou tnuiio
feliz

Moacyr Pires
RIBEIRÃO PRETO

São Paulo

Levo ao conheci-
mento de Vv. Ss. que
há 3 meses tomei a
gerência do Arma-
zem da Firma Ind. J.
Beltega S. A., graças
ao ensino ministrado
pelos meus prezados
professores.

Iieno Ovidio leiieiia
PORTO VITÓRIA

Est. do Paraná

^_~flF

Imensamente
satisfeito com o
modo prático de
ensino adotado
por Yv. Ss., afirmo
que graças a esse
Instituto, estou
hoje trabalhando
na seccão de
Contabilidade da
Cia. Ferro Brasi-
leiro S. A.
José Ricardo Leite
ESTAÇÃO DE JOSÉ BIM.D.O

Est. dc Minas

Estou oaUatal-
tf««lmo cont o mou
novo omprOgo, ao
«uai ganhei, no
primeiro n_«t, Q
dobro 4o Cures
completo.
Reginaldo Omião

campo grande .
Est. Mato Grosso

não perca tempo |
e mande-nos

HOJE

o coupon ao lado

I

Instituto Universal Brasileiro
CAIXA POSTAL 5058 - SAO PAULO
limo. Sr. Diretor:'Peço enviar-me GRÁTIS o folheto completo sobre

o curso de ; por correspondência
(índrff-r o curso detejado)

1762

| NOME.

RUA

| CIDADE.

ESTADO.
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A BELEZA
E'OBRIGAÇÂO

A mulher tem obrigação de ser bonita.Hoje em dia só é feio quem quer. Essa éa verdade^Os cremes protetores para apele se aperfeiçoam dia a dia.
,x.Ag?r^ ^á temos o creme de alface **Bri-
lhante ultra-concentrado. que se carac-teriza por sua ação rápida para embran-quecer, afinar e refrescar a cutis .Depois de aplicar esse creme, observecomo a sua cutis ganha um ar de natura-bdade encantador a vista.A pele que não respira, resseca e tor-na-se horrivelmente escura. O Creme dcAlface "Brilhante" 

permite à pele respl-rar ao mesmo tempo que evita os panos,as manchas e asperezas e a tendência narapigmentação.
O viço, o brilho de uma pele viva e sa-— voltam a imperar com o uso do Cre-- Alface "Brilhante". Expsrimen-

i produto do Laboratório Alvim StS/A.

HUMORISMO ALHEIO
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i Professor Mário
Mascarenhas

ACADEMIA
DE

ACORDEON
MASGUIrJMS

A mais ampla e moderna Academia do Bra-sü. Três andares e um auditório próprio soba orientação de MARIO MASCARENHASDiplomas oficializados exclusivamente aosrtrmados pela Academia Mascarenhas: Nãoternos assistentes particulares nem filiais.Loja de Musica e vendas de Acordeon. Com-pleto sortimento de arranjos para AcordeonPeça lista de musica pelo Reembolso Postal
RUA SENADOR DANTAS, 7-A

* TeU 42-4615 — Rio de Janeiro

ZEFERINA
"A POPULARfSSIMA"

envia para todos os cantos do Brasil nel»REEMBOLSO POSTAL, calçado? garàrítidos, anatômicos e elegantes, por preçosínfimos.
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™ Calçado feito com
n»^mi£iCabedaL Bla«l«eado, firme.1)633344 Cr$ 250,00

'r-E. fi» "-z^È ^'.-^'-^fl 
_9
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MODÊLO^SUPER - Com elástico, artigo
rw, «i =, Je 6tima aPrasentação.0633344 Cr* 245,00

fi?:
¦Pr

Míum

' • ¦ -^"S .- ' M**^^^

?í?26LO,. CAMPEÃO — Artigo superior.De33*<*  ---- Cr» 193-*»

ZEFERINA
AV. AMAZONAS, 75 3BELO HORIZONTE

Cai*» Postal - 1122
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Futebol: QUEDA DO FLU-
«INENSE — Entre Cadetes:
VITÓRIA FINAL DA ACADEMIA

ILITAR DAS AGULHAS
NEGRAS
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Caca, o zagueiro do América mais solicitado pelo peri-
goso ataque tricolor, não deu oportunidade alguma ao

famoso "Escurinho"'.

Assim começou o rosário da vitória do Vasco da Gama em Nite-
rói. Belo flagrante do couro já perfeitamente aninhado nas redes

do Canto do Rio. Foi o tento de Vavá.
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Este foi o gol da esperança tricolor, mag-
nificamente feito por Didi, Osny jogou-

se bem, mas...

TEXTO DE EMMANUEL AMARAL
Fotos da equipe de "A NOITE"

NA 

verdade, houve alguma sensação maior
no último fim de semana esportiva da
cidade. A começar pelo sábado, no fu-
tebol. O Bangu, que esmagara espalha-
fatosamente ao Madureira no inicio do

Campeonato, esgotando, talvez, todo o seu
estoque de gols para esse primeiro turno,
depois de muito se equilibrar nos jogos sub-
sequentes, terminou cedendo finalmente o
seu primeiro pontinho ao São Cristóvão, que
estreara estouvadamente contra o Vasco, que
fizera tremer o Flamengo, que roubara um
pontinho do América e segue provando que
os seus feitos na Europa não foram de pa-
pelão...

No dia seguinte, a coisa melhorou ainda
mais. O Fluminense, o tal "timinho" que ain-
da ninguém atinou por que é assim cogno-
minado, juntava ao seu lendário ferrolho
defensivo um ataque supersônico, com a r-oa
toda, "escurinhos" e "escurões" e até um ..'_-
tável jogador do Uruguai, olímpico recen-
te. E foi a "bola" da semana. Contra o Amé-
rica, que não é nenhum, papão e apenas ser-
ve de eterno "espírito de porco" contra tan-
tos desígnios dos maiores, ganhou o jogo
por 2x1, sem olímpicos, sem técnico de pri-
meira água suíça... Primeiro tombo do fa-
moso esquadrão tricolor, logo ao pripcípio
da festa...

Os outros foram mais felizes, embora as"sopas" apresentassem "ossos" visíveis. Mas,
o Flamengo safou-se em Bonsucesso, o Vas-
co voltou de Niterói, satisfeito com as "ama-
bilidades" do Caio Martins, e o Botafogo,
que se assustara com a fúria da jovem ca-
chopa portuguesa, acabou vencendo, também,
na classe e na raça.

Em outro setor, um certame diferente e
variado, também empolgou aos esportistas
da cidade. Durante várias tardes e noites,
os jovens cadetes das três academias mili-
tares competiram em brilhantes provas de
vários esportes, terrestres e aquáticos, arras-
tando multidões alegres para os estádios ou
para as piscinas. Estavam em plena "Sema-
na da Pátria", irmanando-se jovialmente,
produzindo resultados de alta expressão téc-
nica. Ainda uma vez, tudo ficou como de-
via ser, logicamente, isto é: os cadetes de
terra triunfando nas provas de atletismo,
basquete e volibol e os cadetes de mar, "em-
brulhando" os terrestres nas provas de poloaquático e de natação. Somente a Aeronáu-
tica é que não logrou um título sequer. Mas
ocnipetiu bem.

Ao lado, a equipe de volibol da A. M.
A. N., vencedora da prova final contra
a Escola Naval e, em baixo, à esquerda,
o quadro dos cadetes das Agulhas Negras,
também campeões no basquete e, à di-
reita, a equipe da Escola Naval, vencida.
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Uma das últimas fotografias da estadista democrata-cristão.

Síntese da obra de De Gasperi em
sete mandatos como L° ministro

J Obteve condições aceitáveis de po_ para a Itália «fervo-
tada. Apresentou, em Paris, o caso do seu pois e conseguia
um triunfo pessoal que aplainou,seu caminho poro a re-
incorporação da Itália ò Comunidade Ocidental.

2 
Expulsou os comunistas de seu em 1947.

mais tarde esquecida)J Obteve a promessa do Ocidente (
de que fosse devolvida « Itália o
Trieste.

£ 
Derrotou fragorosamente o Partido Comunista Italiano
importantes eleições de 1948.

J 
Levou a Itália a fazer porte do poeto do Atlântico Norte
(em 1947), apesar do ohstrucionbmo o distúrbios causa-

dos pelas comunistas.

g 
Fêx com que fossem aprovados muitas reformas importou-
tes para acabar com o miséria e a injustiça social de que
se aproveitava o comunismo. Introduziu importantes leis
como a reforma agrária e modificações dos impostos, um
vasto plano de obras públicas e outros.

J Obteve a revisão do Tratado de Pos pelas potências oei-
dentais, para que a Itália tivesse forças armados peque-
nas, porém eficazes.

A UNIÃO DA EUROPA

Ao mesmo, tempo em que conseguia as grandes vitórias
que enumeramos em sete itens. De Gasperi foi reconhecido
nos círculos internacionais como um dos "três 

grandes" ar-
quitetos da União da Europa, juntamente com o chanceler
alemão Konrad Adenauer, -e- o ex-presidente do Conselho da
França, Robert Schuman. íPMS

J
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MORREU 0 ESTADISTA COM SETENTA E TRÊS ANOS
DE IDADE - COMUNISMO, UM ACIDENTE NA CAR-
REIRA POLÍTICA DE ALCIDE DE GASPERI - DESAPA-
REGE UM SÍMBOLO DO PODER RE6ENERAD0R DA

DEMOCRACIA -SÍNTESE BIOGRÁFICA
%

Texto: ADÃO . CAR RAZZO N I ,-«&* .-

FIALECEU, aos setenta e três anos de
idade, na madrugada de 19 de agite-
to, o grande líder democrata-cristão,

Alcide De Gasperi. Figura de projeç-ò no
cenário político internacional, êle avulfcava
em primeiro plano ao lado de outros es-
poentes em meio de tremenda crise, sa-
bendo reconduzir o seu país ao caminho
certo, sempre dentro de um saudável dl-
ma democrático. Realmente, poucas vezes,
um estadista nestes dias de onda guerrel-
ra, terá tido tantos e tfio intricados proble-
mas como esse extraordinário De Gasperi.
Superando o fascismo, sem cair no extre-
mo oposto do comunismo, revelou-se De
Gasperi possuidor de uma poderosa von-
tade e de um grande tino, alem de discer-
nimento prático tantas vezes posto em pro-
va. Deu, também, como estadista, uma li-
çSo ao Ocidente, constituindo-se num ver-
dadeiro símbolo do poder regenerado* da
democracia, da auto-restauraçSo do povo,
das desnecessidades dos extremlsmos, da
fecundidade do respeito à lei. Sob um pris-

ma, aliás, disse acertadamente um eomen-
tarlsta internacional, que De Gasperi "nio

fie- dirigiu diretamente contra o comunis-
mo (de que era inimigo ferrenho), mas em
prol da democracia crista". Isso porque o
comunismo, com seus arreganhos habituais
e com sua técnica diabólica, nada mais foi
do que um acidente na carreira política do
grande líder desaparecido.

| síntese biográfica
A morte de Alcide De Gasperi as-

sinalou o fim de uma era na política
da Itália. Modesto, contraído ao tra-
balho e inimigo em todos os senti-
dos de qualquer método político ex-
tremista, o primeiro ministro da pri-
meira República italiana era a fi-
gura chave da Itália de após guerra
e um dos maiores lutadores pela
união da Europa.

Dentro de seu Partido Democrata
Cristão representava a antiga gera-
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Akfcle D. Gasperi exercendo o direito do voto nas eleições do 1952.
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Tratando dos problemas da reconstrução italiana, com Paul C. Hoffmai
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Dc Gasperi num comício político diante do famosa Catedral
de Milão.
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De Gasperi deixa o palácio presidencial, depois de haver apre-
sentado sua renúncia, que foi provocada pelos desentendi-
mentos entre os grupos socialistas do centro e da esquerda.
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De Gasperi no traça de Mendes,.

tido, hoje a maior agrupaçâo política da
Itália. Com freqüência era tachado de "cie-

rical". Os dirigentes comunistas,1" Palmiro
Togliatti, e o socialista da Extrema Esquer-
da, Pietro Nenni, tinham grande respeito
pelo extinto.

De Gasperi nasceu em Pieve Tesino, pró-
ximo de Trento, a 3 de abril de 1881, quan-
do essa zona era parte da Áustria. Era, por-

Oe Gasperi, Acheson e Truman e»r. cnimada palestra.

ção de antes do fasçi-rr.o Com seus ideais moderados mas
progressistas ^ -ua 

profunda desconfiança pelo entusiasmo
ev-r,--CÍvo e fanático.

Os estadistas estrangeiros que o haviam conhecido e
trabalhado com êle, consideravam-no como uma figura real-
mente grande. Carecia da personalidade dinâmica e pito-
resca de Churchill para gozar da mesma posição na opinião
pública mundial que seus colegas acreditavam que era me-
recido. Católico devoto, De Gospep {<•** um i:or ' " Itrfcríor
pt;l '. idtij: jft/TiO' . :-S f ' :'i't- -<>0\. i : >';-• f*U ,.
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Em excursão p.elo Calábria, o ex-premier italiano
conversa «">m um menino esfarrapado em

Cwwj-i'.

De Gasperi visto por Álvarus.

tanto, cidadão austríaco e falava cor-
retamente alemão. Isso não o impediu
de sentir um fundo carinho pela Itá-
lia e sendo estudante universitário e
jornalista trabalhou pelo movimento
da União de Trento à Itália, o que lhe
valeu várias vezes o cárcere.

Graduou-se doutor em jurisprudên-
cia em Viena e em 1911 foi eleito
membro do Parlamento austríaco co-
mo representante do Partido Católico.
Durante a primeira guerra mundial,
De Gasperi quis transferir-se para as
fileiras italianas e foi encarcerado por
se negar a servir como soldado aus-
tríaco. Em 1918 converteu-se em ci-
dadão italiano ao ser incorporada
Trento ao reino da Itália. Em seguida,
atuou na política com um dos diri
gentes do Partido Popular, cujo chefe
era o sacerdote Luigi Sturzo.

Em 1924, dois anos depois do ad-
vento do fascismo, De Gasperi aban-
donou a Câmara de Deputados junto
com vários colegas em sinal de pro-
testo pelo assassínio do dirigente so-
cialista, Giacomo Matteotti pelos fas-
cistas. No ano seguinte, o Partido Po-
pular foi proscrito e em 1929 De Gas-
peri foi condenado à prisão. Foi o Üus-
tre estadista um dos fundadores do
Partido Democrata Cristão. Em 1944,
De Gasperi foi eleito secretário geral
do partido.

Em dezembro de 1945 foi designa-
do primeiro ministro por acordo entre
os seis partidos anti-fascistas. Desem-
penhou esse cargo sete anos e meio
consecutivos até as eleições do ano
passado, quando seu partido não obte-

ti niOfCt"-n r-
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O PIANISTA JOSÉ SELMA

Focalizamos hoje um pianista interna-
cional radicado há alguns anos no Brasil.
Êle se chama José Selma, natural de Bar-
celona, Espanha, e, por muitos títulos1.

LIMPE
seu SANGUE
pura poznr perfeita snúdc cor forte,
ter íiòa disposicAo; p»r;i combater o
reumatismo e imliis as doenças do s:m-
(juc; paru ler filhos robustos,c nurnjnis;
para auxiliar o tratamento da i-ifilis o
suas manifestações; úleeras. feridas,
dartros, dores ims ossos e urticulnçoes.
Tome SALSA, CAKUBA e MANACA.
|ii:. HÜl.l.ANDA, um depuratlvo de pliin-
tas medicinais usaJu com sucesso ha
mais do HO anos! O sangue ca base
da saúde; depure seu sangue com

SALSA
CAROBA
MANACÁ

DE HOLLANDA
ÜiSt.-. DR0GÍRU..CRAUJ0 FREITAS - CIA. - RIO

CORRIJA EM CASA A
IMPERFEIÇÃO DOS

SEIOS

_Lv ^^5
^PadanfRuéSaV

Faça da Pasia Russa a sua arma secreta.
Mantenha eternamente atraente os seios com
o seu uso diário. PRATICO, DISCRETO.
EFICIENTE. Garantia absoluta, comprovada
há mais de SO anos, em famosos institutos
de beleza. Nas perfúmarias, farmácias e dro-
garias. Reembolso aéreo CrS 60. C. Postal, 6,

Meyer, Rio.

15S!R__S-___í
^L \~/ \\ elaborado por A\\JLf\f*
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oAstrólogo mais populn do.
v ESTADOS UNIDOS
revela o seu destino Íntimo c i uu sorte pessoal! Peçe - o
ainda hoje indicando o lia . » n I ve , » • r i o !

Pagamento antecipado Reembolso Poilal
G$ 20,00 G$ 25,00

A.L. MUELLER(ZOLAR CO.INC.)
Caixa Postal 18« - Rio de Janeiro

DENTADURAS SANPLAK
Sem abóbada palatiná (céu da boca). Curso
par correspondência para os Srs. Dentistas
do interior do País. Escrevam para Dr.
Álvaro de Moraes, Cirurgião Dentista —
Rua Conde de Bonfim, 770 — Telefone:
38-9786. Endereço telegráfico: Sanplak —

Rio de Janeiro.
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Milhares de homens e mulhe.
res lograram obter a felicidade
e o.êxito na vida, utilizando o
"PODER MENTAHL". Peca gra-
tis o iivreto "O Segredo dos
Toquis", o qual lhe prop.orcio-
nará eficiente orientação para
seus problemas materiais e
morais.

.Escreva hoje mesmo, paro

CENTRO
Pefronila Trejo Millaqueo

CASILLA 610 —'SANTIAGO
REPUBLICA DE CHILE, S. A.
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O pianista José Selma, concertista.

merece algumas palavras elogiosas e divulgadoras a seu respeito. José Selma, em sua
terra natal, trabalhou na Emissora E.A.J.-l, Rádio Barcelona, em programas de mú-
sicas de concerto, e realizou em toda a Espanha recitais de conçCTtoggde músicas'
clássicas, que o tornaram sobremodo conhecido e popular. O piah{j$j| jÈ veio ao
Brasil precedido de fama e aqui ofereceu alguns recitais de música^ nporâneas.
nos quais foi aplaudido. A terra brasileira o encantou, e êle resolveu ficar definiti-
vãmente no Rio. Dadas suas excelentes qualidades artístico-musicais, desfie logo con-
seguiu lugar em orquestras de rádio e de concertos, onde tem aparecido sempre.
Por outro lado, atualmente, êle pode ser apreciado ao piano de cauda do salão de
chá do Hotel Glória, oferecendo músicas clássicas, ao cair do crepúsculo, em reci-
tais diários aos freqüentadores daquele local, numa fina audição de bom gosto, oíer-
tada pela direção da casa. José Selma possui uma execução firme e muito técnica.
Suas qualidades se sobressaem em todos os compassos* por êle tirados ao instrumen-
to, com espontaneidade de sentimentos e com rríuito domínio da melodia. Outra ca-
racteristica do simpático Selma é a de compositor, sendo sua obra principal — "Ca-
jita de Música", seguida por "Romanza", duas composições muito belas, e que me-
recém a atenção de nossas gravados, por dar um lindo disco. Aliás, segundo soube-
mos. a Copacabana vem estudando um contrato para Selma, o que virá concorrer
bastante para a valorização do seu já grandioso "cast".

JOSÉ NUNES EM PORTO ALEGRE

José Nunes, cujas inspiradas composi-
ções têm conseguido se impor no mundo
musical, está atualmente se exibindo em
Porto Alegre, no "Night-Club Moulin
Rouge", da capital gaúcha. Êle é o autor
da bela página do cancioneiro popular in-
titulada "Noite n'alma", gravada pela
Sinter, com Déa Camargo, porém sem
muito sucesso. Não haverá entre nossas
estrelas e astros alguém que queira regra-
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"BLUE CANARY" E "ÓCULOS ES-
CUROS" são os nomes das novas grava-
ções em disco Columbia, feitas por Zezé
Gonzaga e que já estão à venda, para
gáudio de seus numerosos fãs. A more-
ninha querida da Rádio Nacional do Rio,
que vemos na gravura em uma pose gra-
ciosa, faz muita fé em seu mais recente
disco e esperamos que isto se confirme.

var "Noite n'alma", o esplêndido samba-
canção de José Nunes? A primeira gra-
vação não teve muita divulgação, porém,
uma segunda... Lembrem-s-e o que acon-
teceu com "Risque", que só pegou na ter-
ceira ou quarta gravação. Francisco Car-
los, que lançou "Noite n'alma", na Na-
cional, que pense bem. nisto. É sucesso
certo, se o "broto" gravar este samba na
Victor.

CLAUDIA MONTE é a graciosa intérpre-
te morena que vemos acima. Ela é voca-
lista do conjunto coral "Os Garimpei-
ros", do Grupo Folclórico Brasileiro. Pos-
suidora de uma voz boa e dona de uma
simpatia muito grande, Cláudia Monte,
vem se impondo gradativamente ao gosto
do público, cantando melodias folclóricas.
Atualmente participa do "show" da "Boi-

te Bèguln"., "No País dos Cadillacs", onde
tem sido muito aplaudida. Seu sucesso já
chegou ao rádio e ãs gravadoras, tendo já
sido contratada por unia delas, que lan-
çarâ brevemente um disco com sua in-

terpretação.

NOTAS E NOTÍCIAS
"Neurastênico", de Betinho e Nazareno

Brito, tem mais uma gravação. Desta vez
a fábrica é a Continental, e os intérpre-
tes "Os Cariocas". A chapa traz no aco-
pio outra linda melodia, "Leonora", bo-
lero do compositor Haroldo Eiras. Oswal-
do Rodrigues, com. orquestra, gravou para
a Continental, "Sinfonia de uma noite es-
trelada" (fox) e "Um tropeção" (tango-
versão). Marlene e suas sobrinhas, num
lançamento extra da Continental, têm à
venda mais um disco, com as canções:"Meíf Pianinho" (fox, dedicado ao "Dia
da Criança", e "Sininhos de Natal" (can-
ção), para o Natal de 1954.

• —• . »

Pelos do Rosto
Extração radical e sem marca dos pêlos do
rosto," verrugas e sinais. — Tratamento de-
ünitivo dos cravos, espinhas e -seborréia

Dr. Pires
(Prat. hosp. Berlim, Paris, Viena, N. York)
Rua México 31 - \%° - Rio de Janeiro

Peça informaçfees sem compromisso
vTomo

Rua
Cidade'.....  Estado.

I BÉB m
___^^_^^^1 SE í
»|ft^''',l mm ;
^¦?$!*"V';.1Í:''.'. -• '¦ ü.-JSm
_-_---B---èttf-i'fíi''''^fJT^ i ^ '---B

Wm m -'hI II' " fl K^l ___1 t ..>!
mW^mW'-' ¦¦-—^-¦¦;__| ¦ ¦__l_____r'-'v---'* t-~.'~ ^"^mmmmm "¦ ''

B-9_r. T -.'"..-? %-fím mT': >fs_» . ___E íB___-_^»_i_l _PI^_I hKJBrS—B^.-v^^HH Mmm w m __9_a^^'^Hifl.".:¦¦. BBfiEiur__B___r'w_'^i^^I^'í^'^__i '¦¦¦'¦' B_i v __S mmY**w^&$H''\Jfmm I

___________KV.7 ^^^S^_9*^^ -. Zr&: .-...:.•..¦_. ..*-•:•• —,..- ^^3 __¦___¦
¦ :•-' .¦'^if-.'\»r»W(Ss#_H,-"p»»:^''-^'"li''''~'r"i ';-"'^^_'

______ ^A "ví < *"¦ "v " ^1 m
l____S___ __^RRR'1|:R ~r.--" iBmr '¦- ¦'aWSmt ü

^¦lÈÜR '-'¦W.f''"' •'¦''JÊÊmr '/''_¦ ^"IB'- «ü

k.'-'-^+-'-- .'.-¦-'\W _¦ Ein
KarRíR'VP,r.i_j^__á_'.a^l M^-' ^M am

fw ¦.''--•'' ~''¦'<^*Sp>SH_i__i W _____ ¦¦¦.¦¦

_____¦__¦ T !_____________¦

V _9 B_—f" -: •BBRí:Vívv_I
' ¦6-'--"v*¦'¦"-, ,M mm -Mm -."<^-1__|

fl Bí^'vr:f^VVp^tfl HJK^^ _-l__k 111 i
|Ê^.#- mmaam W0M!______.'' .' -: '' t__________iBi ___Miâ___i -

fl B'-;.;R!R" _______________ ________r>III__l !flR^R'':âRa^1^^B_____H_i' Brf-"'v'fl
fl BBa .;.'.' i&j_S__13»K__^_BJ BB

Bk -'^ííj?B Bvv '¦'• wtl
_____F 'J_fl ¦ -¦"'"=;¦ - 1

L ¦ R_____fl '

1 ¦'—¦¦¦ 'v : . ' '¦¦:' 
.' .-'¦.' ¦¦ /- ¦''.'' .' ¦' ¦¦ '' a. ¦ ¦ ¦ a :'¦• ¦ ¦. ¦' ¦ " '¦:''' \

_R_ j

wfe-afeii Àsssaf^

ESTE É WALTER DAMASCENO, um dos novos valores contratados pela Columbia-disco e que já esta recebendo sua merecida consagração pelos discófllos, com a
grande venda que seu recente lançamento vem obtendo. A gravação trai dois ro-

Jões: "Quem me chamou" e "Mentiroso, mentiroso 6".

G. 29 — 21-9-1954

ti.-i_« í.



mmM^y^ .•¦^¦¦^m^aWU iuiiiiiiu_-, '.. 1'ji II ., . ' immmm ""
iPBiOTiE ? i'f; ' ' ""' y" '-•¦-''"" -".-a*-'

sai

"HBMuaiaiaiiaiBBiiiiBi ¦" m-mii ai 1 aarft7iVnrrnTifmtg«»v.i"-x^^' . twaijjy

¦«#*í*.. y
:y.,y-.--..^a«ssCTw«*^tssasa.«s

... se! ... ;| -.' »ftffi*.«»/ -~-«MVy
I B&OSB. -I il £".^í»«5jr< "'"-/'.I ç\ *»»*®\ -X

íl y 7l 'j—?l ".'XXTjJtJ f >
, u..~~.^ií»-.a~--»A»™---.. -¦^¦•¦jr '•¦>¦.-

ü-íã**!

A

* /£ POJ2TELLA *

vwrtzsmm

Submeta estes testes a seus parentes e amigos e verifique qual deles consegue maior

mero de pont^MmmW^- controlar seus conhecimentos da seguinte maneira:

AS VINTH|ÍB ^ÃjS^rjRBTAR  UM INTELECTUAL
DE 19 Afl W&"  UMA BOA CULTURA
DE 15 A lT^P...x..   ALGUMA CULTURA

DE 10 A  REGULAR
DE 5 A  PRECISA MELHORAR
NENHUMA RESPOSTA CERTA  NOSSOS SENTIDOS PÊSAMES
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— Um conhecido instrumento musical:
MARIMBA?
VIBRAFONE?
XILOFONE?

— Foi o último monarca de França:
NAFOLEAO III?
LUÍS XIV?
LUÍS FELIPE I?

— Qual destes insetos tem o nome cien-
tííico de "glosina palpalis":

_ O GAFANHOTO?
A MOSCA "TSÉ-TSÉ"?
A CIGARRA?

— O cetro mitológico de Netuno chama-se.
TRIDENTE?
PONTEIRO?
SARJADOR?

Que é "amálgama": i
A MISTURA DE OXIGÊNIO COM O ;
GAS CARBÔNICO? !
A MISTURA DO MERCÚRIO COM OU- |
TROS METAIS? „v |
A FALTA DE MERCÚRIO NO TERMO-
METRO COMUM?
Que nome davam os gregos à arte da
paniíicação numa padaria?
P AN URGIA?
ARTONOMIA?
PADEIR1STICA?
Se Rui Barbosa fosse vivo, completaria
agora, em 5 de novembro:
105 ANOS?
109 ANOS? .
101 ANOS?
O "yen" é a unidade monetária:
DO JAPÃO?
DA CHINA?
DA HOLANDA?
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14 —

15

16 —5 — Em escrita hieroglífica representa:
O SÍMBOLO "M"?
O SÍMBOLO "L"?
O SÍMBOLO "C"?

— Quantos anos tinha Julieta tio drama de ..
Shakespeare:
TREZE ANOS?
QUINZE ANOS? 18
VINTE ANOS?

— O significado "Esfinge" é de origem:
LATINA?!
GREGA? .
CHINESA?

— Quem lançou os fundamentos da geo-
metria plana:

HIPARCO?
TALES DE MILETO?
EUCLIDES?

19 —

Ao lado de John Carroll, a estonteante:
AVA GARDNER?
PÍER ANGELI?
JANE RUSSELL?

A maior bacia fluvial do mundo:
AMAZONAS?
LEIXÕES?

-EBRO?
"Quincas Borba" é um romance de:
MACHADO DE ASSIS?
HUMBERTO DE CAMPOS?
COELHO NETO?
Joana D'Arc morreu:
ENVENENADA?
QUEIMADA?
ENFORCADA?
Qual o peixe que. por sua carne exce-
lente, é. considerado 

"rei de sua espe-
cie":
O SALMÃO?

. O, ATUM?

. O PIRARUCU? .,_,«'„_,,-,
Raimundo Correia, o fino e delicado
cinzelador do verso, nasceu:
EM PERNAMBUCO?
NO MARANHÃO?
NA BAHIA?

PERANTE 

a música, a de porte superior

que vai da sonata bitemática à sinfonia,
nada vale, de fato e com certeza, uma

simples gaitinha tubular de cinco fu-

ros dessas que, nas lojinhas de arraial, são

vendidas às crianças pobres, travessas e ir-

requietas.
E essa gaitinha, que não tem expressão em

face da musicalidade máxima, e assim tam-

bém perante a grande flauta que chegou à

possibilidades técnicas depois das reformas ar-

quitetadas por Thiobald Boehm, fazendo-os

^de treze chaves (Século XIX), pode muito

bem se apresentar como um teste primário
e bucólico de grande vocações em rumo da

arte dos sons.
Há setenta e quatro anos em Itaboacara

(Estado do Rio) assim aconteceu exatamen-

te: um menino inteligente e de vivacidade

incrível, a meio de muitos outros meninos,

foi o feliz comprador de uma dessas gaiti-

nhas de folha de Flandres. A esse remoto

pedaço de tempo, o mil réis brasileiro era

gente a meio das moedas internacionais, e

com umas frações de fração de mil réis. ou

sejam alguns vinténs, compravam-se dessas

gaitinhas, encanto da criançada, assim como

guloseimas as mais diversas.
Mas. tj menno magnífico era diferente dos

demais. Assim, pois, naquela gaitinha que

em quaisquer mãos produzem sons descone-

xos. iam" saindo em profusão as reproduções

as mais perfeitas possíveis das músicas da

época. E, sem se saber como, o menino ia até

í a pretender fazer o que chamam acordes per-
! feitos por conta própria è* ao revel das mú-

! sicas reproduzidas pela sua capacidade audi-

! Uva absoluta.
O padrasto do menino, Sr. Souza Mendes,

era barbeiro, residente em Cataguazes. local

que se tornou famoso, tal a multidão que ia

ouvir o menino prodigioso. Já é tempo de di-

zer a vocês o nome do menino: Patápio Sil-

va," filho de Bruno da Silva, que se fêz a gló-

ria dos flautistas brasileiros, emparelhando ou

superando talvez o maior de até então, que
houvera sido Antônio Calado.

Seguindo-se a gaitinha, veio outra peca ins-

trumental, uma flauta onde haviam chaves,

cinco apenas. O menino fêz progressos tais

que os responsáveis pelas bandas de música

estaduais maravilham-se com a sua execução

e com a percepção geral da música que ia

tendo quase que por conta própria.
É por isso, que mais tarde, em Campos, já

o vemos regendo bandas. Que justeza ritmi-

ca em sua regência!
Dona Amélia, a mãe de Patápio, enviuvara.

Eis a miséria financeira. Casa-se a segunda

vez e foi feliz. O Sr. Souza Mendes é um

segundo pai para o menino. Já aqui no Rio,

a família Menezes, que era modesta e pobre,

distribui os filhos nas agruras do "batente",

sem se descurar do estudo dos filhos. Pata-

pio, quase menino, é empregado na Imprensa

Nacional e estuda no Liceu de Artes e Ofí-

cios, outrora uma casa de prestígio imenso.

O menino flautista não se aparta de sua

flauta de madeira, embora empregado e estu-

dando nos currículos necessários à vida geral
no liceu e trabalhando de barbeiro na rua

Machado Coelho.
Mas não seria no liceu que se encontrava

a mestria da flauta que êle precisava. Bate

:*-
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VULTOS
ILUSTRES

(J. R. BJ

às portas da escola da rua do Passeio, que

ao tempo atendia pelo título de Instituto de

Música. Foi nesse momento que um profes-
sor da casa, homem de mérito inconteste, se

revelou sem conhecimento da técnica de psi-
cologia geral e da que se aplica à infância

e à Pedagogia. O agora rapazinho, pobre ao

máximo, que pede opiniões ao professor, Sr.

Duque Estrada Meier. desenrola a flauta de

madeira da folha velha de um jornal, seu

estojo máximo. Deu gargalhadas o Duque Es-

trada. Não devia fazê-lo. Maravilha-se depois

e toca ao máximo o maravilhamento depois

de ferir de morte o futuro aluno apenas por
ser pobre, pois ainda não havia examinado

as possibilidades.
E ajuda-o materialmente depois e o faz

como a um filho. Patápio em dez dias está
em dia com o material que o Estrada que lhe
deu para terceiro ano da casa.

Titula-se. Faz seis anos em dois apenas. É
laureado. Prêmio em medalhas e em situa-
ção supefior como a de conquista de uma
flauta de prata a prêmio.

A flauta de prata foi roubada! A esse tem-
po, o Patápio já era solicitado para atuar
em todas as orquestras. O Duque Estrada
aconselha-o à linha de concertista. Era acer-
tada a advertência, mas, financeiramente, se-
ria uma promessa de penúria. A fama do en-
tão invulgar concertista desborda-se do mun-
do musical e o presidente Afonso Pena o con-
vida para um concerto em palácio, quando
foi acompanhado pela filha do presidente. De-
veria ir êle Dará a Europa para aperfeiçoa-
mento de cultura global, porquanto na técni-
ca flautista ninguém lhe poderia ensinar coisa
alguma. Para uma jornada assim cadê di-
nheiro? .

Eis o motivo da "tournée" aos Estados. Foi
uma trajetória luminosa essa "tournée". A
essa altura foi arrebatado desse mundo, tal
como o profeta Ellas em seu carro de fogo.
Morre êle em Florianópolis aos vinte e sete
anos (1909). A morte de Patápio teve um ra-
pido lampejo da tragédia que levou Jesus;
o salvador teve as vestes em jogo e à ven-
da; o jovem músico, depois de morto, teve
as roupas e a sua querida flauta vendidas
para pagamento do homem do hotel, que as-
sim o exigiu.

Uma intoxicação brutal o matou! Mas, em
verdade, Patápio sobrevive ainda na música
brasileira e como demonstração sonora aí es-
tão uns poucos discos de gravação anüga e
deles a meio a "Serenata Oriental".

Ouvindo esses discos teremos que exclamar
maravilhados: aí está um flautista diferente.
um flautista maior.

DR. GILVAN TORRES
Impotência — Doenças do sexo e Urinaria-.
— Pré-nupcia!. — Assembléia. 93 — Sala ?£

Tel. 42-1071. 9 às 11 e 15 às 19
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9 — O clichê mostra: .„ml*Dr*i
UMA METRALHADORA ANTIAÉREA?
UM CANHÃO LANÇA-ARPAO?
UM LANÇA-MINAS?

ICABELLÕS! (CASPaI [»u^2d^ (ÇALVICIjl

I I ALEXANDRE 22 II

"SAL DE FRUCTA

QUANDO SE SENTIR
NAUSEADA...

Recorra ao ENO, há mais
de 70 anos consagrado co-
mo a melhor defesa contra
as intoxicações do sistema
intestinal. ENO restitúe o
bem estar, eliminando a pri-

\são 

de ventre. ENO é la-
xante suave e seguro, alça-

i linizante e estomacal.

ENO
A Vida de Hoje Precisa do ENO

ÁKjicfôtyr- amar

20 — Um time de basquetebol é formado de:
_ 5 JOGADORES?

7 JOGADORES?
11 JOGADORES?

(Confronte suas resposta» com as que
damos em outro local desta revista.)

1
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no MAIS ANTIGO LABORATÓRIO HOMEOPÁTICO
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PROBLEMA N.° 111
HORIZONTAIS — 1. Agradável — 7. Em

a — 9. Combinar — 10. Costume — 12.
Quase branco — 14. Solte miados — 15.
Composição poética — 17. Unes — 19. Sim-
bolo químico do Amônio — 20. Pertence-
rei.

VERTICAIS — 1. Ave da família dos
Cuculídeos — 3. Sol dos antigos egípcios— 4. Avarento — 5. Trecho longo — 6. Sú-
plica — 8. Barriga d'água — 11. Impregnar
de uma substância oleosa — 14. Dificulda-
de — 16. Bebedeira — 18. Igreja.

7 WZfo 13 V \5 16 '

10 // ^^
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Para Novatos

HORIZONTAIS — 1. Engaste de pedra
preciosa — 2. Pequena casa rústica — 7.
Alisar — 8. Ali — 9. Nota musical — 10.
Aquele que ora — 13. Despontará no hori-
zonte — 14. Cura.

VERTICAIS — 1. Comeras — 2. Espécie
de manto usado pelos beduinos — 3. A pá-
tria — 4. Repetição de uma palavra no
princípio de diferentes frases — 5. Quali-
dade daquilo que está quente — 6. Ave
trepadora — 11. Dama de companhia — 12.
Oferecer.

Soluções dos problemas do número
anterior

HORIZONTAIS — Cal — Fácil — Pre
Ais — Rá — Ti — Eco — Era — ótimo
Ara.

VERTICAIS — Pre — Fraco — Cae —
Ota — AC — Ir — Lia — Ema — Litro —
Sia. •

Para Novatos

HORIZONTAIS — És — Ares — Ar —
Cós — Salina — Ara — Di — Água — Om.

VERTICAIS — Asa — Arara — Er —
Lago — Seci — Um — Sonda — Saí.

Correspondência para WILSON COUTO
Redação de "A NOITE Ilustrada" —

Praça Mauá, 7 — 3.° andar.

RESPOSTAS DOS TESTES DA
SEÇÃO "QUAL DAS TRÊS?"

1 — Xilofone; 2 — Napoleãó
III; 3 — A mosca "tsé-tsé"; 4 —
Tridente; 5 — O símbolo "M"; 6
— Treze anos; 7 — Latina; 8 —
Euclides; 9 — Um canhão lança-
arpão; 10 — A mistura do mercú-
rio com outros metais; 11 — Arto-
nomia; 12 — 105 anos; 13 — Do
Japão; 14 — Jane Russel; 15 —
Amazonas; 16 — Machado de As-
sis; 17 —Queimada; 18 — O sal-
mão; 19 — No Maranhão; 20 —
5 jogadores.
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Plano da "Escola Profissional D. Bosco", ora em construção em Poços de Caldas. O projeto definitivo terá um pavilhão a maís

do que foi idealizado nesse plano inicial.

A 

história da cidade de Poços de Caldas, em
Minas Gerais, guarda uma série de ten-
tativas em prol do menor pobre ou de-
samparado. Desanimaram-se os idealistas
diante das grandes dificuldades que se

apresentam a quantos se propõem lidar nesse
campo. Permanecia insolúvel o problema de-
saíiando gerações.

EXPERIÊNCIA CONCRETA
Em fins de 1949, em moldes novos, surgiu

um movimento silencioso, mas concreto. Um
sacerdote começou, sem niquel, com alguns
meninos, coadjuvado por uma abnegada pro-
íessôra, o ensino que julgou mais acessível e
imediato. Surgia uma seção de artefatos de
madeira, desenho e pintura. Vanguardeira nes-
se aproveitamento, a novel instituição, abria,
sem pensar, campo largo à industrialização
desse gênero de comércio que, hoje, é uma
das caracteristicas da cidade. Era uma ativi-
dade imediata que aproveitava o menor, ti-
rava-o da vadiagem mas não contribuía, sa-
tisfatoriamente, para a formação profissional
indispensável que socorresse o empobrecido
artesanato.

ESCOLA PROFISSIONAL
Tentando estabelecer continuidade na assis-

tência iniciada, mas, ao mesmo tempo con-
cluindo uma finalidade certa, extensa e pro-funda, o mesmo núcleo inicial se lançou à ta-
refa de aparelhar oficinas para o ensino das
profissões mais correntes. Dessa idéia é que,com esforço imponderável, surgiram as seções
de Encadernação, Tipografia e Marcenaria,
que, completando a ambientação oferecida
pela seção de Artefatos e se juntando à no-
víssima seção de Serralheria e Mecânica com-
põem, atualmente, os cursos da "Escola Dom
Bosco".

A predisposição, de realizar impulsionou o
crescimento, afirmou a viabilidade de uma
obra extensa no gênero. O desenvolvimento nos
seus poucos anos de vida, confundiu os der-
rotistas e captou a confiança dos mais céticos.
Dezenas de menores passam pelas suas ofici-
nas e agora, trabalham fora produzindo o su-
ficiente para a sua manutenção. No momento,
dada à falta absoluta de espaço, trinta ineninos
recebem ensino profissional gratuito. Com essa
expansão inesperada . as adaptações que foram
sendo feitas em prédio alugado se tornaram
insuficientes. A aquisição de maquinaria nova -
e moderna para todas as seções aguarda maior
espaço para produzir o quanto pode. Não há
acomodações para mais crianças.

FINALIDADE
Perseguindo o mais alto objetivo humano que

é a conveniente, real e útil colocação do ho-
mem dentro do seu ambiente social, a inten-
ção e a prática da escola é formar cabalmen-
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TEXTO DE ARTHUR NORONHA
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A tipografia é uma das seções mais movimentadas. Nao
só atende às necesldades internas como também enco-

mendas de fora.

O menor que aparece na foto é um mudinho. Olha aten-
tamente para o rapaz que trabalha e imita seus gestos.
Amanhã será tào capaz para o trabalho como o outro

mudinho que trabalha na seção de marcenaria.'

Trabalhando na confecção de peças de madeira, este me-
nor ganha para o seu sustento e assume um lugar no

melo da sociedade.
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te o menino para a Vida. Alicerça sôbre^a for-
mação humanlsttca de ««^^«S^ÍW
personalidade humanas a sua edUtoC*0:,J;on-
íeituando. como cumpre, a «herdade aJÍ±L£
meio de fonnacfto P^^SS80^1^^ £*%£>sabilidade pessoal. A pritíca ««* **,2Í
hierarqulza essssjaculdades ZZ%^°1^Â~rupto dás verdades básicas.««»»» ««gf^i
zado fácü e-pertnanente. A corapreensâo so-
ciai — conseqüência lógica da valorização fcu-1
mana - é salientada na «t™»**»'*?*_par-
tes componenclais da tnstttulçfio. ***£!%£
respeito aos companheiros. «***?-« a. Í2S2Ü'nação ds todos no trabalho do todo. impoe-ee
r<Ur«lto correspbndoite aos dev««. »J »^
tese: luta pelo mais perfeito e «»«««***» "í"
vel de vida humano-cristã e comunitária.

REGIME EBCOIAH

Não é copia o regime adotado naff^;
Criada pára o nosso melo, tem inovações va-
liosas que a experiência aprovou. »8f»-»e«%°^
amostra, do processo de remtn^ação m vso-
Todos os alunos, indistintamente, recebem par.

gamento pelo serviço prestado. Mesmo os de
idade mínima tém computado e contabilizado
o seu esfôiço. Do "quantum" produzido, no
Am de cada mês. ^^f3^™?^*1*dinheiro e a outra lhes é creditada para a
Sa*o ao picüllo individual. PsrttçipMi dos
lucros.das seçães onde teahalham^deate que
nada além do que toca à Escola é subtraído.
Além doa pagamentos os que pndnm_— t«n
benefícios sob forma asslstencial médica, nos-
pitalar. dentária, educacional, etc.

VALOXOZAÇ&O

São respeitadas as tendências naturais; a ca-
pacidade inventiva, desenvolvida. O^ta-se a
pendência dominante. Como essa disposição
valoriza-se o menor. Êle sente, em^contawo.
essa meocimaeío quando vê colocado o pro-
duto que saiu de suas mãos. ou WJ^do.uma
criação sua. apeifelçoada ou "íoP^i1^:
asrada e atinse-ansaa finalidade. Embora exis-
uroacSo à «efflda de economia que se pro-
cede -pela contabilização da parte que é cre-
ditadaTinals cedo ou maür tarde, essa reserva

preocupa o credor. Nesse momento êle atinge
o teor repreaentaüvo da atitude e a valoriza
e se valoriza, suficientemente.

BOBSISTatMCIA

Idealizada para vencer as dificuldades quo-
Udianaa sem ter que esperar as eventuais e de-
moradas verbas oficiais a Escola — diferente
das demais obras assistenciais — deve se bas-
tar. De montagem e organização carisama
deve ter subsistência normal, uma vez com-
pletos os quadros. Nos anos corridos tem ven-
cido galhardamente as crises infalíveis em obra

rirUEQ lYQfàRsè - dessa c^>écic. Arrecada numerário sufiuente
Uara EltlflllE- vendendo o que íaz c com as contnbuiçut.s nu-
X.gggasSSS .TZ merosas. mas pequenas, vem equilibrando o

¦eu orçamento.
As contribuições, além de ajudarem na ma-

nutenção. traduzem o interesse que consegue
gerar em quantos a conhecem, aprovam e es-
timulam o aeu prosseguimento.

PATBOBÔMIO

Invertendo em maquinas e pertences neces-
sários as sobras da manutenção, o patrimônio,
da Instituição ascende a mais de quatro, mi-
Ihões de cruzeiros. Arrolam-se três terrenos.,
títulos, máquinas, ferramentas, matéria prima
manufaturada ou não nesse montante expres- -
dvo aue traduz mais do que seu preço ej-r
trinsèco o seu conteúdo intrínseco — fruto de
um ideal e do trabalho perseverante.

'.'._:•'.'..: PLANO .•!%?,;.? '"y

Esta realizada uma parte do vasto piam» ¦:•'-.

aue se propôs. Além das seções montadas e
m funcionamento, pretende a instituição equl- .
nar melhor e mais numericamente as que exis--.
tem e criar muitas outras. O tempo e o espaço
exíguo têm impedido a concretização rápida
dT^rogrania. O mesmo motivo tem tolhido o
auratnto dos alunos que se candidatam em
arande numero e que são forçados a esperar.
Com nome assaz conhecido e bom. vemjpre-
enchendo, vagarosamente, os seus objetivos
oorauaa contribuição real financeira tem
Sao ainda.precária. Não faltam aplausos, mas.

embora existam louváveis exceções, a colabo-
ração quer do governo, quer do público é mui-
to pequena.

ESPÍRITO

Não se atendo, exclusivamente, ao material
e técnico, por si duro e exaustivo, a escola
proporciona aos seus alunos oportunidades des-
portivas. distrações sadias por meio de proje-
ções sonoras, toca-discas, bibliotecas, passeios,
etc.

Como complemento à formação total do ho-
mem, sustenta um curso de música donde tira
os componentes da Banda de Música D. Bosco,
regida pelo professor Amadeu Mugnai.

Intencionando criar corpo são e forte para
completo desenvolvimento do homem, progra-
mou um restaurante próprio. Enquanto não
pode realizá-lo pela distribuição farta e sadia
de alimentação dietética. distribui, diariamente,
dois substanciosos lanches. No que concerne á
formação do homem na sua parte, jdo espi-
rito, proporciona aulas semanais de religião
aos católicos, prepara festas cívicas e ministra
pelos processos mais eficientes a educação mo-
raL S6 o. trato diuturno com o menor possi-
bilita a correção paciente e persuasiva e capa-
cita a ser. no seu ambiente de. vida, um ele-
mento de transformação do melo ou, unia fõr-
çà-a mais no número dos bons. A maior-preo-
cupaçSo é colocar os futuros artífices «m face ,

• das realidades da vida; munidos cem as armas
indispensáveis à vitória ,do bem-^ara tanto,
complementando o ensino espülluàV.inçulca-
sa o respeito mútuo A a obediência às auto-

i ridades legitimamente constituidas> o rêconhe-.
cimento do direito de propriedade e ouso ra-
cional e lógico da liberdade.

;':..'^jiy ASSISTÊNCIA AO MENOH -;-r^< fí-í |í

A experiência da iTEscola D. Bosco" facultou
a abertura dos caminhos reais. Com planos ar-
rojados precisava-se de uma entidade ampla e
segura que unificasse todos os esforços a se-
rem dispendidos. Escolheu-se uma Fundação
que por seu caráter próprio difere das usuais
instituições sociais. Uma comissão provisória
levantou o capital necessário ao registro. Era
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Aspecto da seção de carplntarla, vendo-se em primeiro plano, £«b«'»«"fJo 
noJôrno -

ím^ttdlnhHue. anos atrae, nio encontraria ambiente de trabalho como este que
ora lho é proporcionado.
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SÃO 

PAULO, setembro (Da Sucursal) — Magnífico,
esplêndido espetáculo de fé, foi a realização do Pri-
meiro Congresso Nacional da Padroeira do Brasil —
Nossa Senhora Aparecida. O espírito cristão e reli-

gioso do povo paulista vibrou de fé católica, durante os dias
do Congresso, e a cidade toda refletiu o regosijo, a ventura
da população, em poder de modo tão vivo e eloqüente pa-
tentear suas homenagens à Santa Padroeira.

Congresso comemorativo do centenário do Dogma da
Imaculada Conceição de Nossa Senhora, do cinqüentenário
da coroação da Imagem de Nossa Senhora Aparecida e do
IV Centenário de São Paulo, foi uma realização das mais
belas e imponentes que a cidade assistiu nestes últimos
tempos.

PRESENÇA DO LEGADO DO PAPA

Dando mais ênfase e imponência ao Congresso, Sua
Santidade, o papa Pio XII, enviou a São Paulo o cardeal
Adeodato João Piazza, com prerrogativa de legado "a la-
tere". Isto foi tanto mais significativo, quando se sabe que
um legado "a latere" é como se fosse o Papa em pessoa.
e que honra tão alta só é concedida em casos excepcionais.
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A multidão, conrrita, assiste a uma das cerimônias na Praça do Congresso.

0 Cardeal Mota, Arcebispo de São Paulo, em
uma das cerimônias.
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O corro conduzindo o imagem de Nossa Senhora Aparecida, chega à Catedral Metropolitana da co-
pitai paulista.
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pois um enviado nessas condições tem todos

os poderes. Por tudo isso, o cardeal Adeo-

dato João Piazz? foi recebido — como tinha

^gjto _ com honras de chefe de Estado,

e presidiu, como legado-do Papa, às ceri-

mônias do Congresso.

«TU E8 PETRU8'

O Congresso teve inicio, pode-se dizer,

com a "recepção litúrgica", que na Catedral

de São Paulo foi realizada, com a presença
do cardeal legado. Foi uma cerimônia im-

ponente e severa, presente todo o Cabido

Metropolitano e altas autoridades do Estado

e do Município, tendo sido executado, à che-

gada do cardeal Piazza, o Hino Pontifício
e o canto "Tu es Petrus'".

SANTO ANCHIETA

A primeira sessão solene do Congresso,
realizou-se na colina histórica do Ipiranga,
e foi presidida pelo Cardeal Arcebispo do
Rio de Janeiro, D. Jaime de BarroS Cama-
ra, presentes o governador do Estado, o Car-
deal Legado, D. Álvaro Augusto da Silva,
Cardeal Arcebispo da Bahia e Primaz do
Brasil D. Alberto Gaulêncio Ramos, Arce-
bispo de Manaus, e outras autoridades de
governo e eclesiásticas.

Saudando o episcopado nacional, discur-
sou o Sr. César Salgado, que na sua oração
eloqüente, solicitou ao cardeal "a latere" —
como graça especial de sua presença no Bra-
sil — para interceder junto à Sua Santidade
o Papa Pio XII, a^fim de que no momento
que São Paulo comemora o seu IV Cente-
nário de existência, fizesse de Anchieta o
primeiro santo do Brasil.

A D. Jaime de Barros Câmara, Cardeal
Arcebispo do Rio de Janeiro, coube ainda
rezar o solene pontificial, na Praça do Con-
gresso — como ficou sendo chamado o local
em que foi construído o altar monumental
para as grandes* celebrações do certame. A
cerimônia contou com a presença de D. Car-
los Carmelo de Vasconcelos Mota, Cardeal
de São Paulo, e D. Teodósio Clemente de
Gouveia, Cardeal de Moçambique.

Depois do coro da arquidiocese cantar mú-
sicas sacras, foi hasteada a bandeira brasi-
leira, por um tenente da Escola de Cadetes
da Força Pública do Estado, e logo a se-
guir o Cardeal Mota hasteava a bandeira da
Santa Sé, sob vibrantes' aclamações do povo
ao Papa e à Nossa Senhora Aparecida.

O jardim que circunda o Museu do Ipiran-
ga estava coalhado de povo, guando XJ.Jai-
me começou a rezar o solene pontificial.
Essa cerimônia, das mais belas do ritual ca-
tólico, só é realizada em momentos de exce-
ção, e só um príncipe da Igreja pode exe-
cutá-la.

Na parte final, depois da comunhão e da
leitura dos Evangelhos, pregou o Bispo Au-
xiliar de São Paulo, D. Antônio Maria Al-
ves de Siqueira.

CHEGADA DA IMAGEM DE NOSSA SE-
NHORA APARECIDA

O ponto alto, máximo do Congresso, foi
na tarde de sábado, dia 4, quando a Imagem
de Nossa Senhora Aparecida foi transporta-
da para São Paulo. A imagem encontrada
em 1771, por pescadores humildes, no rio
Paraíba, avivou mais do que tudo o espírito
cristão de nosso povo. Esta foi a segunda
vez que a Santa saiu de seu santuário, e a
segunda que veio a São Paulo..O entusias-
mo da população, diante da imagem, é in-
descritível. Com bandeirolas alusivas ao
Congresso, escudos, emblemas e faixas com
dísticos saudando a Santa, o povo espera-
va-a em frente à Estação Presidente Roose-
velt. Daí, cercada por altos dignitários da
Igreja e acompanhada por uma multidão de
fiéis, iniciou-se o desfile que a transportou
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A imagem de Nossa Senhora Aparecida inicia o cortejo pelas ruas da
capital bandeirante.

para a Catedral. Durante o percurso, eram
entoados hinos em louvor da padroeira, e
das sacadas dos prédios eram arremessadas
flores. À medida que o cortejo avançava, a
multidão ia aumentando cada vez mais, até
transformar-se em uma massa incalculável
de pessoas.

Aguardavam a Imagem da Padroeira nas
escadarias da Catedral, todos os príncipes da
Igreja e dignitários presentes ao Congresso,
e mais autoridades civis e militares. Um
corpo de cadetes da Força Pública encontra-
va-se também ali, para escoltar o carro que
conduzia a Santa. Foi então que, recebendo
a Imagem de Nossa Senhora Aparecida, o
Cardeal Mota pronunciou as seguintes pala-
vras:

"Espero que a presença de Nossa Senhora
seja a salvação do Brasil, nesta hora de an-
gústias". E, prosseguindo, acrescentou: "Que
o povo de São Paulo seja digno de Nossa
Senhora, e que Nossa Senhora abençoe o
Brasil".

Pouco depois, conduzida agora pelos ope-
rários paulistas, era a Imagem levada da
Catedral, no Largo da Sé, para o Ipiranga.
onde foi erigido o altar-monumento. Corte-
jo impressionante de beleza, pois foi um
desfile luminoso, que atravessou as ruas an-
tigas de São Paulo para levar a Santa a
colina histórica em que foi proclamada, em
1822, a Independência do Brasil.

SAGRAÇÃO DA CATEDRAL

Cerimônia também das mais belas do Con-
gresso, foi a sagração da Catedral Metropo-
litana. pelo Cardeal "a latere". O templo foi
volteado três vezes pelo legado do Papa.
que aspergia todas as suas paredes externas
A igreja foi abençoada e sagrada, em todas.
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Crianças empunhando ban-
deirolas saúdam a Padroei-

ra do Brasil.

Os fiéis vieram de todos os recantos do Brasil e participaram com fé e

entusiasmo das cerimônias do Congresso.

A fachada da Catedral Metropolitana de São
Paulo, com o gigantesco emblema do Con-

gresso da Padroeira do Brasil.

as suas portas, e para que a ce-
rimònia fosse realizada com to-
dos os rituais, que duraram
mais de quatro horas, o templo
ficou todo fechado. Só então as
portas foram abertas, para que
os fiéis entrassem, procedendo
aí o Cardeal Legado à unção
do altar-mor, onde em seguida
foi iniciada a missa solene.

O ENCERRAMENTO

O encerramento do Primeiro
Congresso Nacional da Padroei-
ra do Brasil, deu-se dia 8 de
setembro. Durante toda a noi-
te a imagem foi velada pelos
fiéis, numerosos, que se revê-
savam, e pela manhã, em um
carro-andor, foi reconduzida
para Aparecida, ao seu Santuá-
rio. Um cortejo de automóveis,
os primeiros dos quais eram
ocupados pelo Cardeal Piazza,
legado "a latere", e as mais ai-
tas autoridades civis, militares
e eclesiásticas, rumou para a
via Presidente Dutra, rumo a
Aparecida. Foi um final gran-
dioso, espetáculo sublime, de-

pois de alguns dias em que tô-
da a cidade viveu instantes de

grande religiosidade, ungida

pela bondade infinita da pa-
droeira do Brasil, Nossa Senho-
ra Aparecida.
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VENCEDOR COM TEMPO EXTRAORDINÁRIO — Eis o atleta soviético Ardaljoniguatejew, quando vencia os quatrocentos metros rasos no Campeonato Atlético da
...,„., Europa. O tempo assinalado pelo extraordinário atleta russo foi de 46" 6/10.
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Guerra de apertar...
(CONCLUSÃO DAS PAGINAS £0/21)

pouco mais de um minuto, a uma potência
de 500.000 cavalos-vapor. que corresponde a
cerca de três vens a da projetada «~«*-i«rfr~
da nossa Paulo Afonso).

Tanto a bamba V-l, como a V-2, eram pro-
jctis-dirigidos de "ajustagem prévia", lato é.
seguir tral^torias pré-determinadas. porém,
mais tarde, os alemães e os americanos cria-
ram outros tipos de projeto que depois de
lançados, continuavam a obedecer aos coman-
103 do atirador (telecomando) por meio de

rádio ou. ao se aproximarem do objetivo, pro-curavam o alvo, guiadas por um faro, como
o dos cães, cm por um instinto, como o dos
pombos-correio. o "HAT" (morcego), guiados
pelo radar, construído pelos americanos, paralançamento aéreo.contra alvos navais, chegou
a atingir navios japoneses no Pacifico, apesar
de desesperadas manobras evasivas.

Essas novas armas sao autômatos de verda-
deixa "tateHgêncto". aproximando-se do Babat»
personagem de romance do escritor checo Ka-
rei Carpec.

OS FAMOSOS KftMnr.ASES

Num conceito geral — prosseguiu  osaviões suicidas japoneses poderiam ser das-
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Como? Revendendo entre, seus ami-:
_» e conhecidos estes magníficos
anais, banhados a ouro e com orando
pedra dc rubi, esmeralda, ametista,
água marinha legitimas. Artigo impor»
tado da Checoslovaqula, muito Inte-
rt Manta para quem queira ganhar dl-
nhelre. SAO EXATAMENTE COMO
NO CLICHÊ ACIMA. Estamos ven-
dendo a titulo de propaganda. Apro-
veitem ainda hoje enquanto o preçoesta-baixo. Amanha poderão custar
multo mais!

REMETEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL PARA TODO O PAÍS.
3r ¦ v||f WÇOS PAIU ¦^VENDEDORES

1 (te. cm caixa apropriada ?..i.7:.í:?.±.^.\..-..,.,±ii......*.í...j.*.... Crt 2$0JQ0
ajü »»•'•»»'' ~"»"A '-"iW'i :»¦¦*¦'>' ~J"" :'":-.V-vV ~"-3h •,-'¦ •- 19000
1/45* .-.„ *"ÍL'J-* V- • ¦*"* •*• " *',*'-*. **A. ín^*? * ?'* * * * * . **k" *** * * * * * * * * * • * * * " " ¦assiV-aaVãP

... 2 dúzias para cimafazemos a'W..*v.'-.-:i..'!'.. .Vl:.,íf0^j.

wS^flp^

BBJ^ffgBBBBHBfl ¦¦méeS ' -1

.' «&!>>.,

5í*„;)ítói*„*a#í;'

•V Por via aarea mais CrS 20,0 por despacho. Nao cobramos embalagens,
|if T PEDIDOS A: -taCPEDIDORA "A GIUNFINESSE''"•7<'||- v.7i:- jpX->£ Rpi HeivoL 859 im

m-A-"

BLv: ' .

TEMOS TAMBÉM: Magníficos brincos, broches, colar*», pulseiras, etc, etc «sita¦,r.- ..yy-r; autorizar que enviaremos a Ótimos preços da
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sifiçados como projatis^ilgldo. com pUftto
humano. Km artigo recentemente P»1»^»™
no -Saturday »ret-tng PosV\ o almirante D
Callery diz que os KamDcases iorawi«pri-
meiros e os mais eficientes pxojetis-dtoigidos.
da última guerra. Apesar do cérebro humano,
os erros «oram superiores a sessenta por cen-
to. Eram, entretanto, conatderados como ar-
mas terríveis. S6 nfio foram mais orrasantes
os seus efeitos 

'-p^ramX »> '*'«¦ aviões nipõnlcos
possuíam pouca velocidade • os pilotos jspo-
ntoes nao eram de alta etase. tendo alguns
deles.! apenas cinqüenta horas de treinamento;
2) - foram rr^1*"*"*» *ti«'s>ntsBi as contra-medi-
das adotadas peta afarinha amerirana; inter-
coptação * longa distancia, detenção pelo radar,
um enorme volume de fogo anti-aérco, dire-
ção. de tiro eletrônico e as espoletas de in-
flueixia (que rvpmrllam a simples proadmida-
de'do alvo).'

Os americanos usaram versões modernas de
"aviões suicidas", tanto na segunda guerra
mundial como na guerra da Coréia, eram apa-
remos sem guarnição. carregados de alto ex-
plosivo. dirigidos à distancia pelo radio e orien-
tados pela televisão. Tudo se passava como se
o piloto estivesse dentro do avião, com a van-
tagem de que o mesmo piloto poderia "ae sul-
cidar" muitas

VAHIAS NAÇÕES rNTEBESSADAS

Poder-se-á. esperar dos projetis-dirigidos na
terceira guerra mundial — falou — um surto
espetacular, equivalente mesmo ao que teve
a aviação na Segunda guerra, não sendo pre-
ciso para isso, novas descobertas — basta ape-
nas' o aperfeiçoamento dos conhecimentos Já.
existentes! -

Os russos capturaram, ao invadir a Alemã-
nha, máquinas, desenhos, protótipos e técni-
cos germânicos especjalixsdos em projetis-di-
rígidos. Nos Estados Unidos, também esta. sen-.
do aproveitada a longa experiência do gênio
inventivo dos germânicos neste.setor, por in»
termétHo dó Dr. Van Braun. um dos Ifdete»
da fabricação da bomba V-2. o qual esto diri-
gindo uni grupo de técnicos e clenllslss ate-
mães em um dos. campos experimentais doa
Estados Unidos.

Acredita-se que' a Rússia tenha supremacia
em piojctis de longo alcance, ao passo que os

; Estados Unidos estão nuds avançados na cria-
ção de projens de curto alcance; As nações
ocidentais gozam, porém, além disso, da van-,
tagem da posição que lhe empresta o poder
marítimos. Ambas as potências estão construin-
do navios de superfície e submarinos nos quais

. o canhão é substituido por estaUna para tan-
çamento de projetis-dirigidos. Os Kstadob Uni-
dos jogam; porém, com o fator de forçado
domínio do mar.

Atualmente — acrescentou — conforme de-
claraçio do Sr. George P. Suttan. especialista
cm projetis-dirigidos e conselheiro do "North
American Aerophs-atcs Idboratory*. pelo me-
nos meta dúzia de países têm cotihoriineutuB
técnicos para construir essas armas com si-
eance de alguns milhares de milhas e cabeça
de combate de 2fi toneladas.' O. bombardeio estratégico-' de areaa vitais,
por meio de piuJeUa-dlrigirtos. com cabeça de
combate atômica, para. redução da capacidade
industrial ou com fins psicológicos, esta pre-

jristo. Poderão ser lançados de terra, de avioei, *
de navios de superfície ou mesmo de jsuhma-
rinos.

GUEHHA DE APEBTAB BOTÕES
' Pode-ce também esperar dos pzojctis*dirigi-
dos — finalizou o comandante Chagas Diniz

1 — cdmO' conseqüência' de Uactliavel' apertei-
çoamento uma extraordinária enciêneta. Bea-

• UzarSo proezas impossíveis ao homem;* terio
reflexos "insuntivosT de fraçSo de segundo,
mas os césebros eletrônicos nunca terio o dis-
ctôrnimento do humano, e nfo se deve superes-
tintar a amplitude de seu emprego.

Além da circunstância de que se deve cast-
, tar com o "fator tático constante", isto é. de
¦ que toda arma encontra seu antídoto, os pro-

jetts-dirigidos são dotados de limitações mui-

Quando dirigidos pelo radio estão sujeitos A
interferência; quando autodirigidos são suste-.
ttveta também aos despistamentos. Quando a
pontaria ê feita por instrumento ótico ou por
televisão, oai objetos táticos podem ser masca-
rados, até mesmo por cortina de fumaça.

Nem tooos oa alvos oferecem diferenciação
i suficiente do plano de fundo para orientar uni'"pesquisador", c, em algumas situaçOes tátf-i
[cas. seu emprego poderia resultar em risco"
, as próprias forças ititmigM

• Oa projeüs-dirigidoa sao comumente, erige-
nhos complicados e caros, cujo funcionamento
rigoroso depende de perfeição dê uma infi-

, nidade de peças deüradas e exigem equipe de
técnicos de alta qualidade.

Becordemos ioeste ponto a obocrvaçao feita
pelo almirante Pena Botto, a respeito das dl-
ficuldades de produção do torpedo Blirs, quesendo relativamente antigo e irtmples, contém
5.8U9 peças, requer 15.100 desenhos e cerca de
10.000 ferramentas espertais em sua fabrica-
ção.

t Salientar a importância dos projctis-dirigl-dos nao significa armlUar que sejam em bre1'
| ve a auteoavegaçao astronômica, os veicula*
. interplanetários o a guerra de "apertar bo-

j toesT.^.
Os combates continuarão a ser travados pe-i.Ios homens, e as armas rlnmln 11 continuarão

| por muito tempo' oa superfície da .terra. in-; -
I ..íbamelando a mareha daSSSa. "'. ™ "^ 

f-

sócios InsUtuidores (mínimo de Cri 1 oooon»
Com esse numero se fundou na noite de a a."setembro de 184», o órgío central. Pre»n»2
as autoridades municipais e muitos convidaria
pelo Sr. Venícius Vivas, tabelião, foi Ja^?-
o instrumento público dando vida legal . sw
dacao de Assistência ao Menor. ,, Fun"

PEDBA FUlTOAMEirTJU. I
Antes da lavratura do instrumento púbiirn

que deu personalidade jurídica à EAM. JjAZ
vritando-se a presença, em Poços de CaH»*
do governador do Estado, do bíq» «Boc^ní
e outras autoridades civis, foi lançada no terreno cedido pelo Estado à sacola ProfissioniV
D- itf2^ * ***** .*"y>"*«nta*< do primeiro
pavilhão a ser construído.

PIJtBEJAJUJV IO ;A; «

Tendo garantido o local onde aplicar os seu*
esforços, a diretoria convidou os engenheiros 

'
da cidadã para emprestarem seu serviço, dan- !do sugestOes sobre a futura construção que teria feição própria. Mio serta construído o tino
padrão por não correaponder plenamente à fi-
nalidade.

Regularizada a situação do terreno adquiri-
do e doado, a firma construtora mandou um
tratar fazer o movimento primário de terra
anteriormente calculado pelo DER. Ficou di-
vidido o terreno em platôs de vinte metros
todo cortado por ruas que servirão para enrga
e descarga em cada oficina, San providência
além de taciTitar o transito interno possibili-
tou o lançamento de um novo plano feito sob
as bases antigas, mas apropriado ao terreno
com a sua nova fisionomia.

nvtcio das oaauua .
Eni uma reunião da diretoria, presentes mui-

tos engenheiros da cidade, foi apresentado, ex-
pHcado e discutido o plano de conjunto feito
pelo engenheiro Antônio Napoli. Manifesta-
ram-se os presentes sobre as modificações aci-
dentais julgadas oportunas, mas no todo foi
aprovado por unanimidade. Aa fundações fo-
nm tniriadas em fins de novembro de 1953
Foi levantado um barracão para depósito, casa
da guarda e oficina. Decidiu-se atacar dois pa-vilhBes-oficina. uma parte do amplo projeto
a ser executado. Cada um mede 23 x 20 (416
mz). telhado em carco, cobertura de alumínio
e envidraçado. Para aproveitamento maior,
posteriormente, se resolveu fazer um balcão
de 93 metros quadrados no funda do primeiro
pavilhão e que será aproveitado para o fundo-
namento provisório da Seção de Artefatos. No
segundo estão sendo construídos dois balcões,
um na frente e outro no fundo, aproveitando-
se 200 metros quadrados- aproximadamente
Um servirá para o Ahnoxarifado e o outro
para a Secretaria. Sendo necessário um gran-
de espaço para depósito de madeira e ferro,
assim como local para a. Serralheria é Meca-
nica ora em formação rcsolveu-ee construir
mais um barracão, medindo o depósito 32-10
e a serralheria 25x10. Somadas casas medidas
ás resultantes das dependências de cada barra-
cão, temos 1.850 metros quadrados em pre-
paro. São decorridos cinco meses de trabalho,
sem descontar os paralisações e retardamentos
provocados pelas chuvas e falta de material
na, praça. Um está para receber a cobertura,
outro termina o serviço de concreto e o ultimo
está em inicio. V

. -; • .;•-'; . CAPITAI,

Lutando para sobreviver, a "Sacola D. Boa-
co" nfio possuía reservas bastantes ao desen-
volvimento do plano aprovado. O depósito ban-
cario da FAM foi invertido na aquisição do
terreno que, feitas todas as despesas, somou
CrS iaa.«14,00. Hestava uma inslgnifictncia
para as obras. Dona Maria Amélia Junqueira
deu verbas maciças que possibilitaram o ini-
cio e. a chegada a altura em que se encon-
tram as obras. * o seu patrocínio que posai-
butta o levantamento do majestoso conjunto
que,,-dentro dè pouco, será motivo de orgulho
para a cidade e garantia de redenção á crian-
ça pobre ou abandonada. Outras contribuições
esparsas pesaram na receita. Há esperanças de
que muitos que ainda nao contribuíram o não
âowsam*por,desconhecerem o andamento da
construção. Para prosseguimento, a Institui-
ção aguarda varias dotações orçamentárias da
União, umas pleiteadas e outras já votadas.
Para que, entretanto» não se interrompa o
wsqavioso trabalho iniciado, a diretoria resol-
veu lotear e vender o terreno da Avenida João
Pinheiro, nuiat jiililii a permissão dos doadores
O resultado estimado Será de Crf SOO.000.00
mais ou menos. Continua dè pé a esperança
de que muitos doadores apareçam, durante o
período da construção, diminuindo assim o
prazo de conejuslo e permitindo o resgate do
empréstimo' o toais cedo possível. Cresce essa
expectativa quando sé considera o estado da
obra; e se penetra a sua finalidade.

MOTAS ATIVIDADES

•¦n-i,

6IH1I POBRE CONSTRÓI...
(CONCLUSÃO DAS PAGINAS SO/31)

composto dos' senhoras oádre Carim n««r4«»u.¦_a__aat?»i*£*aSSi

í PAG. 34- 21-9-1954

Explanando os campos de saia atividade,
consta do programa próximo as seguintes rea-
Bzaçors: Aviário — doação do governo minei-
ro; Apicultura — doação da Secretaria da Agri-
cultura de Minas. Como seções subsidiárias da
Gráfica, em breve, funcionarão Cartonagem,
linotipia e unia pequena editora.

«ste resumo, a um tempo, histórico e infor-
mattvo. Visa, simplesmente, colocar a par do
que se faz todos quantos se totsressawi. media-
ta ou imediatamente, pela obra do salvação do
menor pobre ou abandonado em Poços de Cal-
das. Nfio é nem podia ser, Um relato minu-
cioso, romptet^ atantoal.

Muita coisa deveria ser acrescentada a esta
ligeira.reportagem. NSo há, entretanto, espaço
aufictnite pára dizer de todos os problemas
contra os quais lute a Escola. Um deles, por
exemplo, é a falta de ambiente para entreter
os menores aos domingos e feriados. Nesses
dias ficam eles sem Saber o que.fazer. Já nfio
são os moleques de antigamente e, por isso
mesmo, nfio. se sentem á vontade com os de-
mais garotos que penunbulam pelas ruas ou
*'"»fT'l aa^auarfa" "rwis' ^«^pff de "pelada". O
padre Carlos (Carlos Henrique Neto), homem
dinâmico, nfio cessa do Inventar cassas para
entreter a garotada, a fiai de que esta nfio
perca num só domingo de vantagem toda a
boa influência recebida por uma semana in-
iteiisV'- '¦• : ¦> 7
! Finalizando, com. nríMiV-tiv nnilamos dizer que
o padra Offlos gora de tio gratas» sbnpatis
em Poços de Caldas, mesmo entre os nfio ca-
tolices, que — certo dia — um ateu tive s se»
guinte expressSo:

—• "Dom suieito. afia »¦« wnMnmtm mau pa-m^^^F^r^ ¦ ^^..Bjra^w^wB^ assasse aaaa»esaf>. aBBB.aaBs^^^s^ssa' ^w^~ tr

'(¦'*>

¦M+rtir^-i**-- '~^™xr*rz?ZS.r. <:>¦ ^iMaiMrtViift^
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Tá não causa espanto aos
cariocas e aos paulistas o

levantamento de novos arranha-céus
em suas cidades. Lares e escritórios
se formam diariamente, exigindo
mais energia elétrica.

São Paulo,e Rio creseeram de modo
surpreendente! Assim cresceu também
a produção de energia elétrica e a
produção industrial.

Foram atendidos 605.000 pedidos df
novas ligações de força e luz, e 13.000
novas fábricas começaram a funcionar,
no período de 1939 a 1954, na região
abastecida pelas Companhias Light.

Esse extraordinário aumento de con-
sumidores testemunha a evolução e
engrandecimento do Rio de Janeiro, de
São Paulo, Santos e outras cidades.

Superando inúmeras dificuldades e
realizando grandes investimentos, as
Companhias Light, conseguiram, nesse
mesmo período, quase triplicar a sua
capacidade geradora, que já passou
o marco dos 2 milhões de cavalos.

MEIO SÉCULO A SERVIÇO

ÜO MAIOR PARQUE INDUSTRIAL

DA AMÉRICA LATINA
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VILA 

Isabel, o Bairro da Princesa,
completa, a 28 do corrente, oi-
tenta e dois anos. Quantos ca-

pítulos seriam precisos para escrever
a sua história!... Muitos e variados.
Foi um plano gigontesco, audacioso,
mesmo, para a época, que se realizou
totalmente. É que tinha a sua frente
homens de vontade de ferro. Que sa-
Biam projetar como realizar. Há do
lado pitoresco, a particularidade de
ser o reduto do samba, de Noel Rosa,
da juventude de Almirante, da es-
tréia de Carmem Miranda no velho
cinema, cantando um lânguido tango
muito em voga, há muitos anos —
"Mama, 

quiero um novio". Berço do
jogo do bicho. A propósito para ser-
mos justo à memória desse titular, de-
vemos repetir uma verdade por nós
inúmeras vezes proclamada:-não foi
o "Barão" o inventor desse jogo tão
entranhado nos hábitos do carioca.
Ele, dadas às sérias dificuldades com
que mantinha o zoo, que viera a fun-
dar, aceitou o plano da autoria de um
indivíduo mexicano. O visitante ao
comprar o ingresso para ver os bichos,
se habilitava a ganhar vinte cruzeiros
se o número do bilhete correspondesse
ao do animal cuja estampa estava
num quadro à entrada do jardim. Fei-
ta mais uma vez a retificação vamos
a história que aqui sintetizamos do
¦grande bairro.

TERRAS DE JESUÍTAS

As terras pertenciam a Francisco de Si-
queira Cordovil, procurador da Fazenda
Real, herdadas de seu pai, Bartolomeu de
Siqueira Cordovil, e aforadas pelo "tempo
de três vidas" aos jesuítas. Parte veio a per-
tencer a princesa D. Amélia, segunda esposa
de Pedro I e que tinha residência entre a

OITENTA E DOIS ANOS DE CIVILIZAÇÃO
- GIGANTESCO PLANO QUE SE REALI-
ZOU - DO BARÃO DE DRUMOND A NOEL
ROSA - ENGENHO DE JESUÍTAS -
UMA GRANDE AVENIDA QUE NÃO SE
FÊZ... - E NÃO FOI 0 BARÃO QUEM IN-

VENTOU 0 JOGO DO BICHO
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Primeira casa que se construiu no "Boulevard". Também
se vê um combustor de iluminação do antigo sistema. A

casa ainda existe.

NOTAS
DE
H. DIAS 

"¦

DA CRUZ

magnífica vegetação numa elevação de terra. Esse palacete, no "Boulevard", depois
da Escola Premunitória 15 de Novembro, veio abrigar o Asilo de Velhos. A Com-
panhia Arquitetônica adquiriu os terrenos por escritura lavrada em 3 de janeiro de
1872. A planta organizada por Francisco Bittencourt da Silva, o grande mestre de
várias gerações. A primeira rua aberta, a de Rufino de Almeida, nome de ilustre
médico e que é hoje a de São Francisco Xavier. O "Boulevard" figurava nessa planta.
Todo o projeto delineado sob a direção, de Pereira Passos com a colaboração de Mo-
rais Jardim e Marcelino da Silva. A obra representava uma temeridade para a época.
A população carioca não passava de 274: mil habitantes. Como povoar o novo bairro?
Quantos anos levaria? O então comendador Viana de Drumond não teve a menor
hesitação. Confiava no futuro. Até 1874 apenas vendidos vinte e sete terrenos, apu-
rando-se o total de vinte e quatro contos. Menos de conto de réis cada um! Os pri-
meiros haviam sido adquiridos por Zeferino de Oliveira, o grande industrial, em
setembro de 72. A Companhia Arquitetônica já efetuara várias obras.. Para escla-
recer melhor a profecia de Drumond, de que criaria o maior bairrê carioca, deve-
mos lembrar que o de Grajaú, seu limítrofe, só em 1912 se veio a criar no primeiro
quartel deste século. A primeira casa, levantada em plena mata foi a de Lafont, o
riquíssimo banqueiro francês.

Vila Isabel nasceu nas? terras do Andaraí Grande. O Pequeno, é a Tijuca de hoje.
O engenho se limitava com o "Velho*' 'e o "Novo", aquele onde se ergueu o templo
à São Francisco Xavier e este, constituiu o subúrbio de Engenho Novo. O caminho
então o de. Babilônia, nome de uma pedra que se via no cimo de uma colina. Pré-
sentemente, Barão de Mesquita. No projeto inicial, Passos ideara uma grande ave-
nida, ampla e extensa, de vinte e seis metros de largura, que alcançaria a hoje Praça
da Bandeira. Logo que começaram.a aparecer as primeiras casas, o novo e aprazí-
vel lugar despertou o interesse da população. Iam lá fazer piqueniques. Surgem dois

777. IBk'*í v'-"•'>'*"Zl^3Mmmm\ '

Viana de Drumond, o Barão de Dru-
mond, o fundador do bairro. .».

hotéis, o Candeau e o Danry. Embora o
preço baixo dos terrenos, poucos com-
pradores. O mesmo aconteceria com Co-
pacabana. Era muito longe...

NOME DE PRINCESA — O BONDE
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Vista atual da Avenida 28 de Setembro, tomada do Largo do Maracanã.

Sabe-se que o título do bairro se deu em
homenagem à excelsa Princesa Isabel. Substi-
tuiu o de Fazenda do Macaco, nome de um rio.
Antes do Jardim Zoológico, Drumond fundara o
Hipódromo. Vida de pouca duração. Vem, então,
o grande zoo, o primeiro da cidade. 1884. Já
Vila Isabel éra um núcleo residencial dos mais
populosos.

Outra iniciativa do Barão, o bonde. Havia
um forte obstáculo, o charco de São Diogo, que
se chamara Aterrado, e antes, caminho das Lan-
ternas (uma faixa de terra seca por onde se ia
ao Paço de São Cristóvão). Eliminar o mangai
para assentamento dos trilhos consumiu tempo.
E houve perlenga com outra empresa. Começa
desde então a Vila a dar passos de progressos
mais largos. Cinemas, o que tinha o nome do
bairro e o "Boulevard". Futebol, com o saudoso
clube em cuja sede se realizavam festas da maior
expressão cívica. A tradicional Praça Sete todas
as tardes se enche de famílias. Um "rink" de pa-
tinação. Constrói-se o novo convento da Ajuda,
retirado da nova Avenida Central do cidade. Na-
quela praça uma das móis ricas igrejas do Bra-
sil, a Basílica de Lourdes. Uma gruta de pedra,a mais perfeita imitação da de Paris. .Surge na
Vila o seu cantor, o seu poeta, Noel Rosa A Vila
também faz samba e não quer tirar o cartaz de
ninguém. . .

O Jardim Zoológico cai em franca decadên-
cia. Vão morrendo os animais, A Prefeitura toma
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C meses CtS $5.00

12 meses ¦¦ Cr> 120.00'
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£ me.es .. ........... .. ¦. . CrS 120.00
2 mfcses.  Cri 220,00
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0 Convento do Nosso Senhora da Ajuda, construído «o segunda década deste século e transferido do
U tonvenro ae ^—«¦ Avenida'Central 

quando esta se abnu.

conta. Os terrenos passam para o Ministério da

Agricultura e depois para a Prefeitura. O seu des-

tino ninguém sobe qual será...

:M O-BOULEYARD" ¦'¦ ;

É o capitulo mais expressivo da Vila. Tomou o nome de
28 de Setembro, date da Lei do Ventre Livre, guardando a
tradição histórica. Entretanto... os vüaisabelenses chamam-
no de "Bòuièvaid,\ Foram realizadas obras. Mudou-se o

estüo da vegetação. Houve a invasão do arranha-céu. Co-
mércio muito movimentado. Lojas otimamente instaladas.
Plena civilização. Depois de Copacabana é o bairro de maior
densidade demográfica. 17.985 habitantes por metro quadra-
do. Essa parcela deve ter crescido muito, pois é ela do re-
censeamento de 50, quando a cidade te dividia por deres-
seis distritos, ampliados para trinta e cinco, com que se
excluiu parte dofr territórios do Andara! e Engenho Novo.

. Eis a pequena história do Bairro da Princesa, que está
completando a J» d«ste mês oitenta e dois anos.

Honra aos.seus fundadores!
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